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RESUMO: 

A vida escolar em internatos, ret.] a;;ada nos ro 

mances brasileiros: O Ateneu, de F.~ul Pompéiai 
c 

Uoidinho, 

ãe José Lins do Rego i Balão Cativo e chão de Ferro, de 

Pedro Navai e A Rede, de Martha Antiero, é reinterpretada 

numa busca das relações socio-educacionaiD descLitas nos 

trabalhos de criação. A procura de retençao dos elementos 

estruturais estabelecidos na escola é feita através de cor 

relação e oposição dos textos selecionados, onde suas peE 

sonagens atuarão corno "informantes" e teorias filosofico-

-sociais sobre Educação, corno elementos de integração e 

crItica. Da constatação de que o sistema educacional está 

baseado, em sua essência, numa relação de subordinação/do 

minação entre a geração precedente e aquela que a segue 

quando há comunicação pedagógica, o sistema escolar foi se 

parado e analisado dentro de dois subsistemas distintos, 

segundo a situação de seus elementos de subordinados e/ou 

dominantes, denominados, os dois mundos, de "Colegiatura" 

e "Equipe Pedagógica". Compreendendo que a escola é, por 

sua vez, um ~ubsistema que faz parte do sistema maior, a 

sociedade, foi estabelecido, introdutoriamente a cada des 

crição das escolas, um esboço sobre a influência do social 

no estabelecimento escolar, onde o colegial é separado da 

influência doméstica para o preparo ao domínio social da 

rua. 
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Described in the following Brazilian noveIs: 

O Ateneu, written by Raul Pompéiai DOidinho, by 

Lins do Rego i Balão Cativo and chão de Ferro, by 

Navai and 'A Rede, by Martha Antiero, life in 

José 

Pedro 

boarding 

schools is interpreted in a search of social 

relations described in the narr~tives. The 

retaining structural elements of school life 

economical 

search of 

is ma de by 

correlaction and opposition from selected passages, where 

the characters will act as "informants" and philosophical 

and social theories about Education will act as integration 

and criticism. Based on the assertion that the educational 

system is essentially founded in a relation of subordinationj 

domination between the preceeding and succeeding 

generations at moments of pedagogical comunication, the 

school system was analised in two distinguishedsubsystems, 

according to the situation of dominant andjor subordinated 

elements. These two "worlds" were called: "STUDENT GROUP" 

and "PEDAGOGICAL STAFF". Taking for granted that the 

school is a subsystem of a gr~ater system, the society, 

it was established as an introduction to each chapter an 

outline about the social influence in school, where the 

student is cut away from home life in order to be prepared 

for the social domain of the street. 
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INTRODUÇÃO: 

Dentre as várias técnicas de construção do roman 

ce encontramos aquele escrito na primeira pessoa do singu 

lar, onde o "eu" do narrador se identifica com a persona 

gem central, transformando a obra ·numa espécie de diário 

íntimo ou de memórias'. Este tipo de narrativa, de caráter 

introspectivo, subordina à visão do narrador os aconteci.';" 

mentos e as personagens, sendo pormenorizadamente confes 

sados os pensamentos mais secretos e íntimos daqueles que 

vivem a história. Romances brasileiros, escritos de acor 

do com esta' técnica, que relatam a vida colegial de suas 

personagens, nos oferecem elementos descritivos das rela 

ções pedagógicas e colegiais dentro dos muros escolares. 

Mesmo que o romance, corno obra de arte, tenha sido fabrica 

do e pensado numa busca de sensação estética, nada impede 

que haja várias interpretações em sua leitura, corno aque 

la que torna posição eminentemente etnográfical 

Compreendemos que a literatura abrange também 

uma significação extraliterária, ou seja, aceitamos que 

o esforço literário nao se destina_apenas a "dizer bem", 

mas a "dizer alguma coisa" ao leitor, e esta mensagem P2. 

de ser observada, descrita e analisada, visando a uma re 

constituição de relações sociais nela descrita. Imbuída 

pela concepção de Levi-Strauss, segundo a qual Etnografia 

"consiste na observação e análise de grupos humanos consi 

derados em sua particularidade e visando à reconstituição 
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tão fiel quanto possível da vida de cada um deles,,2, a 

presente pesquisa pretende ser um trabalho etnográfico, vi 

sando reconstituir a vida escolar através da observação 

e análise de grupos descritos em romances brasileiros, 

tomados particularmente - na procura de atingi~ o que 

está inconsciente na narrativa. 

Pela presente pesquisa tentaremos um estrutura 

çao da problemática socio-educacional descrita pelos auto 

res de romances brasileiros, estruturação esta feita à 

luz de teorias filosófico-sociais. Será, pois, ~a inter 

pretação da leitura de textos literários, buscando entre 

eles relações (inconscientes no ato de sua criação) de 

correlação ~ oposição, numa procura de retenção de seus 

elementos estruturais. 

Teorias filosófico-sociais sobre Educação terão, 

portanto, ação integradora e crítica na presente pesquisa, 

que adotará uma abordagem interdisciplinar na reflexão das 

relações peáagógicas e colegiais estabelecidas entre os 

muros escolares, através da adoção de um critério de aná 

li se etnográfico sobre textos da Literatura Brasileira. As 

personagens dos romances estudados serão as "informantes" 

das situações educacio~ais, relatadas sob a forma de 

rias por seus autores, e estes depoimentos não serão 

-memo 

medi 

dos de forma quantitativa, através de métodos e medidas es 

tatísticas, mas reinterpretados na busca de retenção de 

seus elementos estruturais. 

utilizamos o estudo da Literatura, feito através 

de critério antropológico-estrutural e integrado à pesqui 

sa educacional, para a interpretação das relações sociais 
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abrangidas pela escola, partindo de uma busca de compree~ 

são do significado das estruturas destas mesmas relações. 

Concordamos com a abordagem feita por Affonso de Sant' 

Anna 3 p~la qual a Literatura não é encarada como um terri 

tório fechado em si roesmo, autônomo ao meio social. 

autor, influenciado pelos estudos de Ernest Curtius4 , 

tra que o conceito acadêmico atual de Literatura está 

Este 

mos 

ata 

do a concepções elitist.3.G de estudo das "belas letras", con 

cepções estas baseadas em pre/conceitos que se fixaram 

com a aristocracia. Curtins e Sant'Anna mostram que, em 

sua origem pré-medieval, o estudo da Literatura nao se res 

tringia à compreensão de pre/conceitos estéticos, mas 

fazia parte da Educação dos povos, por seus conteúdos re 

ligioso e histót::ico. A concepção de Literatura como "obra 

de arte", como uma produção inspirada por uma capacida men 

tal privilegiada de sentir e ver o mundo, faz parte de uma 

ideologia que se baseou em conceitos de autor/autoridade, 

elaborados pelo homem "culto" de nossa sociedade, ideolo 

gia esta que está sujeita a reformulação pelos recentes 

progressos das Ciências Humanas, que têm demonstrado cor 

respondência entre Antropologia, Psicanálise, Lingüística 

e Literatura. 

A presente pesquisa abre a possibilidade de ser 

acrescentado a currículos de cursos de formação de profe~ 

sores o estudo da realidáde cultural brasileira através 

de obras literárias, encaradas em amplo sentido, no qual 

estariam englobados não só produções caracterizadas como 

exemplares das "belas letras", mas também escritos até o 

momento desprezados academicamente como "literatura de mas 
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Sé:", já que o fato de nos atermos a um gênero literário 

único - o romance - se deu apenas por necessidade pessoal 

de limitação de um campo para pesquisa. Esta mesma neces 

sidade de limitação nos fez procurar obras que relatassem 

uma única forma de vida escolar, sendo escolhida a do in 

ternato por sua situação de maior abrangência e pureza: 

No internato as características da vida escolar 

sao simplificadas e levadas ao extremo por suas relações 

sociais estarem restritas às paredes de uma "instituição 

total". Separada do convívio com a sociedade e a família, 

a escola interna, categorizada por Erving Goffman corno 

uma "instituição fechada", ou "total"S, é caracterizada 

pela barreira à relação social com o mundo externo sob a 

forma de proibiç,ões à saída, simbolizadas por muros altos 

e portões fechados. Dentro dos muros do internato surge, 

corno nas demais instituições totais, urna divisão básica 

entre um grande grupo controlado - o grupo dos colegiais, 

e urna equipe pedagógica, encarregada do trabalho de prepa 

raçao do aluno para o desempenho na vida social. Conviven 

do vinte e quatro horas por dia com a equipe pedagógica 

dentro dos muros escolares, os alunos internos, a nosso 

ver, sao os melhores "informantes" das relaçõeu sociais es 

tabelecidas pela instituição escolar. 

Foi, a escola interna, o primeiro tipo de insti 

tuição escolar trazido ao Brasil pelos jesuítas - denomina 

do, na Colônia, de "seminário". Este tipo de estabelecimen 

to escolar se adequava à realidade colonial,. onde a escas 

sa população, espalhada em extensa terra, necessitava um 

local para a reunião de seus filhos com o propósito educa 
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cional. Esta concepçao de esc~la, trazida pelos jesuítas, 

tem sua origem na Europa medieval, onde os conventos cató 

licos, e instituições semelhantes, recolhiam crianças e jo 

vens com o intuito de lhes proporcionar umêl. ed'lcação de 

orientação cristã e ascética. No Brasil, colurr,ins e filhos 

de colonos brancos reuniram-se nos primeiros "seminários" 

jesuítas para receber ensinamentos uniformes de primeiras . 
letras e catequização, tornando-se, segu;1do Gilberto Frey 

re, "filhos mais deles, padres, e dela, igreja, do que dos 

caciques e das mães caboclas, dos senhores e das senhoras 

de engenho e de sobrado,,6. A instituição do internato de 

senvolveu-se, até a geração dos romancistas estudados, pe 

la necessidade de transmissão educacional aos filhos dos 

habitantes de regiões longínquas e pouco povoadas, que 

abandonavam o ambiente familiar para a assimilação dos va 

lores culturais que a sociedade transmitia nas zonas mais 

urbanizadas. 

Enquanto a obrigatoriedade escolar nao atingiu 

o todo da população brasileira, a educação nas escolas in 

ternas era eminentemente elitista, por restringir-se a um 

número pequeno da população. Atualmente o internato, como 

"instituição fechada", está perdendo a conotação de desti 

nar-se à formação de uma elite social no Brasil, existin 

do preponderantemente para a formação de menores abandona 

dos e carentes, entregues às instituições oficiais para 

a formação educacional.. E acreditamos que os "informantes" 

do presente trabalho oferecem também subsídios para uma 

maior compreensão da realidade educacional por parte de 

professores e especialistas em Educação que estejam traba 
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lhando diretamente com menores internos - sejam, ou nao, 

filhos da camada dirigente no país, como aqueles apresenta 

dos pelos romancistas estudados. 

Se atentarmos para os aspectos estruturais da 

instituição da eEcola interna, que não mudaram, veremos 

que análises antropologico-estruturais servem como subsí 

dio ao trabalho pedagógico, não só entre os muros de inter 

natos, mas também de externatcs - já que as relações ne 

les existentes sã0 idênticas, apenas variando em grau de 

intensidade: Concordamos com Levi-Strauss quando este res 

salta que o sistema educacional está baseado, em sua forma 

mais simples, numa relação de subordinação/dominação, pois 

cada geração é dominada por aquela que a precede quando há 

comunicação pedagógica7 • Esta relação de dominação/subordl 

nação pedagógica pode ser orientada por parte da geraçao 

dominante tanto por ideologia utópica, que concebe o papel 

da escola como o de agência de mudança sociaIS, quanto por 

concepçao de escola como veículo de reprodução do "status 

quo,,9. 

Partindo da relação: subordinação/dominação, o 

sistema escolar descrito nos romances estudados foi separ~ 

do em dois subsistemas distintos: a COLEGIATURA, e a EQUI 

PE PEDAGCGICA, segundo a situação de dominantes e/ou domi 

nados. A colegiatura, ou o estado de (ser) colegial, carac 

teriza-se pela vivência em grupo, onde todos são 

a agir em conjunto sob a imposição de horários e 

levados 

regras, 

planejadas para atender aos objetivos oficiais da institui 

ção. Os colegiais vivem numa fase de transição, uniformida 

de de vestuário, continência sexual e submissão a regras 
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autoritárias estabelecidas fora de seu grupo' pela equipe 

pedagógica. Vivem numa fase liminar de natureza um tanto 

complexa, pois apresenta umapseudo-hierarquia, baseada na 

faixa etária: os colegiais dividem-se em turmas de "veter~ 

nos" e "calouros", dependendo do tempo de permanência na 

escola e o adiantamento curricular. Em geral seu comporta 

mento é igualitário entre os da mesma turma, e hierárquico 

entre os das demais - surgindo atitudes agressivas para dg 

limitação das posições (um exemplo flagrante é o "trote", 

cerimônia de iniciação, que tem como objetivo rebaixar o 

neófito). A semelhança de certos grupos estudados por Vic 

10 tor Turner , o grupo colegial "brinca de estrutura e nao 

se empenha na estrutura socio-econômica", ou seja, apesar 

de apresentar uma pseudo-hierarquia em si, o grupo cole 

gial está separado da estrutura onde as posições sociais 

sao claramente definidas. 

Esta dramatização da estrutura social feita pe 

los colegiais prepara-os para a oposição básica na vida 

adulta entre o "mundo da rua" e o "mundo da casa"ll. Na 

escola, o colegial se adestra para saber enfrentar a mudan 

ça do mundo doméstico (controlado e baseado em relações 

familiares e de afeto) para um 10éa1, a rua, qJe exige 

cuidado ante possibilidades inesperadas de perigos e trai 

ções, onde o trabalho está baseado na competição e na hie 

rarquia, sendo dolorosa e temível esta transição. 

Para preparar o colegial para a luta no "mundo 

da rua" a escola possui uma equipe pedagógica. Encaramos 

"equipe pedagógica" como aquela encarregada da administra 

ção e manutenção do estabelecimento escolar, estando nela 
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incluídos o diretor e demais encarregados da administra 

çao; os professores; bedéis; serventes; etc. Delegada 

pela sociedade a submeter o grupo colegial à sua autor ida 

de para a transmissão educacional, esta equipe procura ma~ 

ter certa distância do grupo colegial, eatando restrita a 

conversa entre as duas fronteir~s, sobretudo quanto 
.. 
a 

transmissão dos planos com relação ao encaminhamento da vi 

da colegial. A exclusão do aluno quanto ao ~rbít:r.lo de qua 

se todos os momentos da vida escolar dá à 2quipe pedagógi 

ca a possibilidade de, também, um controle quase que total 

com relação aos colegiais. Em consequência deste relaciona 

mento desenvolvem-se dois mundos sociais e culturais dife 

rentes: o dos colegiais e o da equipe pedagógica, que es 

tão unidos dentr? dos mesmos muros, mas que possuem pouca 

interpenetração fora do contato oficial. 

Procuramos analisar estes dois "mundos" através 

da separação de categorias, interessando-nos agrupar, mais 

do que as palavras e frases, os seus significados - o que 

acarretará o agrupamento de sinônimos em torno de vocábu 

los e frases simbólicos. As categorias serão extraídas dos 

seguintes romances, que relatam a vida escolar nos respec 

tivos colégios: 

• Balão Cativo e chão de Ferro, de Pedro Nava 

____ ~.~ Colégio Pedro lI. 

• O Ateneu, de Raul Pompéia ---. Colégio Abílio. 

• Doidinho, de José Lins do Rego Institu 
----4.~ 

to N. Sra. do Carmo. 
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• Balão Cativo, de Pedro Nava 

glo-Mineiro. 

Colégio --_ .. ~ An 

• A Rede, de Martha Antiero - Colégio 

"Divin Sillage" (Sacre Coeur d~ Je~us) • 

Depois de uma primeira fase de separaçao de ca 

tegorias que caracterizassem os dois "muncos" mencionados, 

quando foram anotados em fichas as obseI"vaçõcs efetuadas 

dentro do texto escrito, e extraídos os comentários das 

personagens sobre o problema estudado, procuramos as rela 

ções entre os subsistemas colegiatura/equipe pedagógica. 

Por entendermos que o grupo dos colegiais e o da equipe 

pedagógica compõ.em o sistema escolar I que, por sua vez, 

faz parte do sistema maior que engloba a sociedade, pro­

curamos esboça-la introdutoriamente na compreensão de ca 

da instituição escolar, analisada particularmente nos capí 

tulos a seguir. 
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o COL~GIO PEDRO II 

As lendárias origens do Lolégio remontam ao -se 

culo XIX, quando, sob a inspiração de um santo, são Pedro, 

o bispo D. Frei Antonio de Guad~lupe criou um abrigo para 

educação de meninos órfãos, com o nome de "Seminário dos 

Orfãos de S. Pedro". Portanto, o santo Pedro - primeira 

pedra bíblica em que a Igreja católica se edificou - tam 

bém o foi na construção deste colégio brasileirc, que teve 

os momentos decisivos de sua história marcados pela insp~ 

ração de homens com a mesma denominação do primeiro diri 

gente da Igreja católica, assim chamados em razão da tradi 

ção cristã que ~ortemente influenciou não só a criação de~ 

ta escola, mas também a formação de toda a cultura brasi 

leira: Assim foi que o colégio, inicialmente mantido por 

esmolas e criado no Rio de Janeiro para a educação de ór 

fãos, extinguiu estas características em 1818, quando foi 

fechado - para ser reinstituído por Pedro I, e definitiva 

mente estruturado pelo regente Pedro de Araujo Lima, quag 

do recebeu a denominação de "Imperial Colégio Pedro lI" , 
12 

em homenagem ao imperajor menor que o reinaugurou. 

Reinaugurado, o cOlégio transformou-se em insti 

tuição de ensino secundário, voltado para estudos propedê~ 

ticos de tendências aristocráticas, já que separava uma p~ 

quena parcela de meninos de seu meio, para ministrar-lhes 

um ensino de natureza humanística e enciclopédica, que -so 

alcançaria terminalidade profissional em extensão univers~ 

tária. Esta educação visava a formação de urna elite so 
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cial através de um "ensino padrão", composto de uma varie 

dade de cadeiras que abrangiam estudos de letras, ciências 

e humanidades, baseados em concepções marcadamente europe! 

zantes. Pedro Nava descreve ã marcante influência humanís 

tica francesa no colégio: 

"Além deles (os professores) trabalhou no 

mesmo sentido o espírito da época em que me inte 

grei nRS humanidades: em tudo se sentia a preseg 

ça da França. Não foi só pela gramática de Jean-

François Halbout e pelos outros livros adotados 

pelo Floriano de Brito que eu e meus colegas vi 

víamos naquele país admirável. Mesmo nas outras 

discipl,inas estudãvamos textos franceses, em li 

vros franceses". 13 

A situação de liderança desta escola no 

nacional era enfatizada pela Legislação da época. 

ma Carlos Maximiliano, que vigorou de 1915 a 1925 

cenário 

A Refor 

~ 

epoca 

descrita nos livros de Pedro Nava} instituiu provas finais 

do ensino secundário perante bancas examinadoras oficiais. 

Mantido e administrado pelo Governo, o colégio Pedro II era, 

pois, encarregado de ministrar estes exames parciais, ou 

"preparatórios", aos quais seus alunos submetiam-se com a 

vantagem do convívio anual com o examinador: 

"Presentes todos os uniformes dos colégios 

civis do Rio de Janeiro que faziam preparatórios 

conosco,pois só eram válidos os realizados perag 
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te as bancas do instituto oficial. Lá conheci me 

ninos de letra P do Externato, do ~io-Americano , 

do Paula Freitas, do Aldridge, dos estabelecimen 

tos de ensino dos subúrb1.os, dos cursos particul~ 

res, do grupo dos moços denodad~s do comércio, das 

profissões manuais e dos misteres hllmildes, que 

estudavam sozinhos e vinham chancelar seu difícil 

saber perante as bancas do Pedro 11". 14 

Nas palavras ditas acima pelo autor notamos dis 

tinção social entre alunos do Colégio Pedro 11, e demais 

escolas propedêuticas, dos formados por escolas profissio 

nalizantes. Estudantes mantidos pelo Governo em estabele 

cimento considerado "democrático", os alunos do Pedro 11 

eram formados para a condução às camadas dirigentes do 

país. De geração em geraçao, a liderança social era repr~ 

duzida, em grande parte, nas dependências desta escola: 

"Assim corno sao inconfundíveis, na Inglaterra, 

os h~ que estudaram nos colégios de Cambridge 

e Oxford, na França, os que foram alunos de 

Stanislas e de Louis-le-Grand, no Brasil, os que 

tiv~mos a honra de passar pelo velho Pedro 11 da 

li trouxemos o "espírito da casa" que é tendência 

democrática e gosto pelas ciências, vocação libe 

ral e apreço pelas artes. ( •.• ) Os vivos estão a 

continuá-los (os colegas mortos) e a trazer para 

a cultura brasileira os sentimentos dos grandes 

filhos do Internato e do Externato que acabo de 
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invocar - esses cientistas, médicos, matemáticos, 

pintores, romancistas, historiadores, filólogos, 

acadêmicos, conselheiros, titulares, deputados 

senadores. Os presidentes de Províncias, de Est~ 

do, da República. Os ministros, chance leres , em 

baixadores. Um apóstolo, um arcebispo. Uma alte 

za imperial. Um mártir. Todos lhes ouvem o nome 

inteiro - como era de hábito discriminar nas nos 

sas listas de chamada. E eles respondem - preseg 

te! presente!" 15 

As características elitistas do Pedro 11 verifica 

varo-se também na construção de seu prédio, onde predominavam 

a imponência e o refinamento: O colégio cercava-se de jaE 

dins, onde eram encontradas reproduções de estátuas clássi 

cas européias; todas as dependências eram espaçosas - pos 

suindo, os vestíbulos, corredores, refeitórios e salas da 

administração, quadros pintados a óleo, tapetes, e móveis 

de confecção esmerada; as escadarias guarneciam-se de cha 

pas douradas, gravadas com as letras I.C.P.II. Dos imen 

sos bules de prata, onde reluzia. a impressão IMPERIAL CO 

LgGIO DE PEDRO 11 ao material didático servido aos alunos 

havia aprimorado cuidado com a qualic:lde dos objetos usa 

dos na escola. Eram dados a cada aluno: cadernos especial 

mente feitos para a instituição (já que possuiam as armas 

da República e o nome do educandário); lápis; borracha ; 

compasso; esquadros; régua; caneta - além do que, eram em 

prestados - por um ano letivo - dicionários e todos os li 

vros requisitados pelos mestres. 16 
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Os alunos deste colégio recebiam, portanto, todas a~ con 

dições materiais para a execução do trabalho didático, fa 

vorecido também pela farta e apetitosa merenda servida ao 

17 longo dos dias , e pelos cuidad~;.s médicos proporcionados 

por Enfermaria equipada. 

Num cenário educacional em que a formação privile 

giada de seus alunos só encontrav~ similaridade em inicia 

tivas particulares e remuneradas, o acesso a tal escola 

exigia exames vestibulares. Selecionados, meninos de .. va 

rias camadas sociais deixavam suas casas para vJverem a 

maior parte do ano entre as paredes do Internato, passando 

da esfera doméstica para outro tipo de convivência, propor 

cionadora de "pequena amostra informativa da hwnanidade". 18 

A COLEGIATURA 

Entre as paredes da escola os colegiais viviam 

idiossincrasicamente, sem apresentar funções ou posições 

sociais definidas. Viviam em estado de transição, quando 

eram preparados para uma vida hierárquica além dos muros 

do colégio. Tomavam conhe~imento desta estrutura social 

hierárquica através da relação pedagógica, quando eram sub 

metidos, sob regras e sançoes, à obediência estabelecida 

por indivíduos que passaram por este estado de transição e 

estavam investidos socialmente em funções autoritárias. Os 

colegiais estavam numa fase liminar, ao término da qual~ 

sariam a "status" social mais alto. Tornar-se-iam, ao fi 
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I 

nal desta vida colegial, "bachar~is em Ciincias e Letras", 

denominados socialmente com a mesma qualificação daqueles 

que concluiram estudos universitários: 

liA partir de 1838 os reglllam~lltos de Vasconce 

los dão aos seus alunos concluintes o título de 

Bacharel. Bacharel em Ciincias e Letras. "Bacca 

et laurea". Baga do carvalho e ramo do loureiro-

nossos símbolos. Deles tínhamos tanta honra que 

mesmo depois da redução do curso para ~eis, para 

cinco anos e com a suspensão oficial do grau - to 

dos que terminávamos seriadamente nos chamávamos 

e nos dávamos ao último ano o "bacharelando" e 

nas solenidades de formatura a designação de "ba 

char~is". Não era legítimo, mas oficioso. Consen 

tido pelos professores. Aceito pelos diretores". 19 

Ao tomar contato com a vida colegial, o ~no peE 

cebia que o grupo em que se inseria estava dividido em sub 

-grupos de acordo com a faixa etária que entrava e saía do 

col~gio. Distribuídos em "classes" de acordo com o grau 

de instrução e a idade, os colegiais reproduziam em suas 

relações intrrpessoais a hierarquia social extra-muros. E~ 

calonavam-se de um estado de menos regalias - o de calou 

ros, sujeitos ao trote e tratamento de "bichos" - ao esta 

do de "bacharelandos", pelo qual, como já foi dito, lhes 

seria proporcionada elevação de "status" social: 

"O seu trote ficou nisto e nas explicações que 
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ele me ministrou em seguida. Por ele eu conheci 

a hierarquia do colégio. Os alunos do primeiro 

ano eram os bichos. E f ique sabendo que bicho aqui 

nao tem a menor regalia. Os do segundo, calouro~ 

E calo~ro não passa de bicho enfeitado. Vetera 

nos, com todos os direitos, eram os reis do ter 

ceiro ano, os imperadores do quarto e os bachare 

landos do quinLo. Concebi o organismo do colégio 

como divindade hindu, como um ser com cabeça de 

ouro, peito de prata, barriga de bronze, ~s de 

zinco e pés de barro. Eu era do barro vil dos 

-peso Bicho - palavra sempre ligada a indecente. 

Bicho indecente!" 20 

No Pedro 11 o trote revestia-se de intensa agre~ 

sividade, como que a provar a resistência e a virilidade 

dos neófitos. Os novatos eram submetidos pelos mais adian 

tados ao "bolo humano" (em que eram agredidos a socos, Po!! 

tapés e finalmente esmagados por um grupo que caía sobre 

eles); ao "suplício chinês" (quando eram levados a sentar 

sobre uma espécie de ralo onde saía fumaça ardente e gord~ 

rosa da cozinha); a "cacholetas" inesperadas; "caldos" no 

banho, etc. - não só para lembrar que "bicho não tem a me 

nor regalia" 21, mas também para moldá-los à agressividade 

viril do grupo, ensinando-os a não temer a defesa e o ata 

que corporal cotidiano na vida do colégio. A violência e 

a intrepidez diante de uma afronta era encarada pelo grupo 

e pela sociedade como sinônimo de uma virilidade que nao 

admitia choro ou temor a qualquer desafio, preparando so 
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cialmente o menino para exercer funções de chefia n0 lar e 

no trabalho. Educados para o ingresso nas camadas dominan 

tes do país, os novatos do Pedro II sofriam os reflexos da 

agressão social extra-muros: SupoLtavam a reversão de seus 

papéis sociais pelo rebaixamento proporciünado pelo trote 

e demais provações, sendo levados a abandonar particulari 

dades individuais adquiridas no lar por característic~ moI 

dadas pela instituição. 

Reprimidas as emoçoes por atitudes aqressivas, os 

meninos procuravam nas amizades, no "espírito de colegui~ 

mo", o afeto familiar afastado. Formavam-se grupos de 

acordo com as afinidades de acada um : havia o grupo dos 

"intelectuais" 22, que se reunia para conversas interminã 

veis sobre assuntos políticos e literãrios; havia o 

dos "peripatéti~os" 23, que se reunia para conversas 

grupo 

~ 

ml.S 

ticas; havia o grupo dos "marginais" 24, sempre insubmisso 

à autoridade pedagógica; e também o grupo dos "oficiais 

alunos" 25, distinguido pelos professores e possuidor de 

regalias e dormitórios à parte. Estes grupos também refle 

tiam a estrutura social externa às paredes do colégio. Un! 

dos, os alunos ora manipulavam as regras ao seu próprio 

benefício, ora viviam os regulamentos "em si", à semelhan 

ça das categorias de "malandro" e "caxias", analisadas por 

Roberto da Matta 26. No relacionamento com os demais, o 

grupo dos "oficiais alunos" assumia atitudes autoritãrias, 

adquiridas da instincia pedagógica. Eleitos para o "Bata 

lhão Escolar", ou colocados no "Banco de Honra" do colégio, 

os internos, selecionados pelos professores em razão dares 

posta desejada à transmissão pedagógica, reforçavam o poder 
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que a estabelecia: 

"Contando bem o número de oficiais-alunos 

portadores de galões, somando-o ao mundo dos dis 

tinguidos por divisas - nosso batalhão, como o 

Exército Malagache, tinha quase tantos comandan 

tes como comandados. Os mencionados oficiais-alu 

nos eram escolhjdos entre os discípulos que se 

distin0uiam pelas boas notas, pelo comportamento 

exemplar, pelc garbo da estampa. Entre os ~ros 

dessa aristocracia discente insinuavam-se sempre 

uns espertalhões, uns partistas e uns puxa-sacos. 

E era extraordinária a transformação de todos. 

Eram cO,legas os mais normais possível, bons comp~ 

nheiros, gente de boa convivência. Mas logo 
I 

que 

investidos na posição de comando, passavam a p~ 

nir os companheiros e levá-los às espaldeiradas. 

E pobre de quem se insurgisse. Já sabe parte 

do Capitão - parte condão de dar sempre duas pr! 

vaçoes seguidas". 27 

Em atitudes antagônicas às dos "oficiais-alunos", 

alguns internos alcançavam prestígio entre seus iguais p~ 

la infração às normas em vigor . feita de forma clandesti 

na, ou em afrontas diretas e coletivas. Os atos secretos 

de reação à autoridade pedagógica verificados com mais fre 

qüência no colégio eram aqueles que, ou visavam a satisfa 

çao de desejos (tais como: encontros amorosos com empreg~ 

28 das do colégio ; o contrabando de cigarros e revistas po!:, 
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~f' 29) f d' nogra ~cas ou a rontavam ~retamente a 'autoridade 

dagógica (tais como: caricaturas obscenas de professores e 

bed~is; ou a "cola"): 

"Variante do estudo e talvez mais penosa, 

era a preparação das colas - tarefa que, al~m do 

esforço, exigia arte e paciência. Eram tão difj 

ceis de confeccionar que, ao fim, o ponto nelas 

ficava sabido. ( ... ) Mas nao adiantava pensar nis 

no, nao: o que queríamos era roçar o perigo, es 

grimir com a morte e, oh! volúpia, às vezes ser 

mos esmagados pelo flagrante".30 

Arrast~-p~s, "besouradas" 31, disparo de bolinhas 

de papel, etc. eram formas coletivas de afronta à autor ida 

de pedagógica. Professores e bed~is eram agredidos pela 

turma furiosa, sempre que havia oportunidade de extravasa 

mento da violência reprimida em cada rapaz pelas formalida 

des que lhes eram impostas na instituição. O pacto de não 

-delação de seus pares tamb~m era uma forma de resistên 

cia à autoridade ditada aos colegiais: aquele que delatas 

se o outro feria um dos princípios mais sagrados no grupo 

- a lealdade. Não só guardavam silêncio diante de alguma 

açao considerada "proibida" pelo corpo docente - administra 

tivo do col~gio, e praticada por algum de seus pares, mas 

tamb~m não delatavam quando acusados injustamente: 

"No meio da confusão o Candinho tomou-me co 

mo autor da falcatrua e mandou parte em cima. O 
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colega nao se acusou, eu nao podia denunciar e ti 

ve de agfientar essa privação de saída". 32 

A falta de liberdade ,:.e locomoção era uma das 

características deste internato. O aluno não podia sair de 

seus muros, a nao ser nos dias pré-determinados pela equ! 

pe administrativa (e, mesmo assim, as saídas eram freqüen 

temente suspensas como fornas de castigo). Outras maneiras 

de submissão impostas ao interno eram: a troc~ de suas ves 

timentas pessoais pela farda característica da LJStituição 

a adoção de números que substituissem os nomes próprios; e 

a exposição à sujeira coletiva: 

"A, medida que os meninos iam se despindo - co 

mo esp~rais de fumo subindo de turíbulos - ia se 
\ 

adensando o cheiro especial de nossos dormitórios 

que era amálgama de suor ardido, ranço de cabeça 

mal lavada, bafo de sovaco, catinga de chulé -que 

formavam aquele ar compacto, esmegmático, querntis 

engrossaria noite adentro com relentos de respir~ 

ção, de mau hálito, de arrotos, do à-vontade-do -

-corpo, gases expelidos, catarros, poluções notuE 

nas e exalação orquestral dos baldes de mijo". 33 

Para amenizar o desconforto e o tédio da vida ca 

tiva, a saída nos fins-de-semana era ansiada por todos. 

Era o momento de reunião com a família e o contato com a 

vida urbana - dos quais ficavam segregados. A solidão era 

atenuada nos momentos de lazer, quando os neninos reuniam- se 
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para prática de jogos e esportes. Nestes momentos de reu 

nião expandia-se, em conversas e atitudes, a sexualidade 

nascente e reprimida. Era geralmente através de conversas 

entre os companheiros que os meninos tornavam conhecimento 

dos "mistérios °I que a sociedade criava em torno do sexo. 

Os conhecimentos eram transmitidos oralmente, quando os 

grupos se formavam nas horas de lazer, ou por revistas "PO!' 

nográficas" que circulavi"ln clandestinamente entre os dis 

centes. Todas &s ações relativas à vida sexual revestiam­

-se de sigilo, continência, e chalaça. A educação sexual 

se processava, portanto, de forma assistemática e oposta 

ao plano pedagógico; seriamente definido pela equipe diri 

gente do colégio: 

"Toda essa prodigiosa instrução era dada no 

Internato do Colégio Pedro 11 por meio da pilh~ 

ria, da chalaça, da anedota. Não podemos falar de 

anedotas atuais e antigas porque elas são de todo 

o tempo. As contadas no nosso recreio, debaixo 

de seu aspecto chulo, tinham aquele venerável, que 

é o da tradição oral e arquimilenar. As nossas 

histórias sáfias eram dos cinco continentes, além 

de serem de todas as eras". 34 

Dizer obscenidades era uma catarse, uma válvula 

de escape à situação de submissão aos adultos que regiam a 

vida dos meninos. Através de desenhos e insinuações obsc~ 

nos, agrediam inconscientemente aqueles que os obrigavam à 

subordinação, colocando professores, bedéis e os membros de 
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s~as famílias corno sujeitos às chalaças estúdantis: 

"A figura patriarcal, paternal, dominadora e 

impeditiva de nossa personalidade herdeira e edi 

piana era simbolizada pelo Inspetor, pelo Chefe da 

Disciplina, pelo Professor, pelo Diretor. 

pai odioso, esse Laio é que queríamos abater para 

nos espolinhar no seu sangue herança coroa real. 

Era para aviltá-lo e matá-lo que possuíamos simbo 

licamente Jocasta, ofendendo uns às mães dos ou 

tros". 35 

A EQUIPE PEDAGOGICA 

Afastados do convívio social, os colegiais esta 

vam submetidos à autoridade pedagógica, ou seja, à autor i 

dade de indíviduos aos quais a sociedade delegara poderes 

para a tarefa de transmissão cultural. Para o trabalho p~ 

dagógico estavam convocados não só os professores, mas tam 

bém todo um corpo administrativo,·responsável ?ela manuten 

çao e organização da vida escolar. ~ram elementos de in 

fluência pedagógica não só o professor, mas também o Dire 

tor, os bedéis e serventes. 

Cabia ao professor a transmissão do conteúdo cul 

tural, na qual ele tinha autonomia para o exercício da co 

municação. O conteúdo transmitido era arbitrário,e de tal 

maneira inqüestionável a autoridade docente no cOlégio,que 
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os alunos chegavam a se encantar magicamente com m~nsagem 

incompreensível transmitida em sala de aula, - como aconte 

cia nas classes de Latim: 

11(0 professor) começava a cornar a lição e lo 

go, para corrigir nossas silabadas, lia ele -pr~ 

prio e nossa deleitura, de repente se perdia, ia 

continuando levado pela cadência do idioJ"la e pela 

medida. Interrompia de vez em quôn~o o período 

ou o verso para chamar a atenção para o caso - ve 

jam o caso! vejam a beleza do caso! Nós não enten 

díamos bolacha mas achãvamos linda sua dicção( .. J 

Aquilo era belo e incompreensível como a lingu~ 

gem da~ missas, na infância. Entender para que? 

Quem entende? o vinho e os espíritos e os queijos 

e as . .' espeC1arlas ................................ . 

Nunca cheguei a aprender Latim, mas até hoje gos 

to de lê-lo, sem entender patavina da letra, mas 

ouvindo sua música peremptória e profunda ll • 36 

Investidos em autoridade pedagógica, alguns mes 

tres exigiam dos alunos até mesmo o esquecimento do que, 

em sua matéria, fora previamente ensinado por outro docen 

te. Quando uma· mesma matéria mudava de professor, não era 

rara a exigência ao discípulo de voltar à lltãbula rasall nes 

t h · t ~f' 37 C b' 1 t e con eClmen o especl lCO a la ao a uno o aca o a 

diferentes formas de submissão estabelecidas pelos mestres: 

alguns preenchiam suas aulas com brados agressivos e inj~ 

riosos, que levavam ao terrorí outros, ao contrãrio, agiam 
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com benevolência e brandur~. A submissão à autoridade p~ 

dagógica por parte dos alunos era ditada tanto pelo temor 

quanto pela condescendência. Enquanto que alguns mestres 

necessitavam infundir pinico de futura reprovaçao nos exa 

mes parQ a difus~o de sua mensagem pedagógica, outros dis 

simulavam seu poder autoritário numa relação de oamrrdcação 

com o aluno, na qual o último anuía voluntariamente a reco 

nhecer a legitimidade de, informante e da "informação trans 

mitida. Cabia ~ est~ último tipo de professor maior êxito 

na transmissão dos ensinamentos, já que os receptores reco 

nheciam sua autoridade e domínio sobre o código cultural 

da comunicação pedagógica. Por esta razão, verificava-se 

o fenômeno de aulas optativas e repletas de discentes: 

"Sua cadeira nao tinha exame final e era de 

freqüencia voluntária. Pois mesmo assim não havia 

um que nao quisesse acompanhá-la e não havia quem 

não a seguisse com toda a atenção. Seu verbo era 

como a lira de Orfeu encantando os animais do~ 

to ano. Não tungíamos nem mugíamos. ouvíamos o 

.. .. " 38 filologo e lexologo famoso. 

A autoridade docente do Pedro 11 nao era apenas 

reconhecida e legitimada pelo colégio, mas também pela pr§ 

pria sociedade, que lhe outorgava o atributo de ser a 

"plêiade intelectual brasileira". Ao discente do Pedro 11 

era atribuído o privilégio da comunicação pedagógica com 

lendários mestres de notável saber na sociedade: 
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"Agora i preciso lembrar os personagens len 

dários de cujas mãos eles (os alunos do Pedro 11) 

saíram. Fomos saindo. Vocês não têm uma idiia de 

tudo quanto foi professor de nosso coligio e ti 

nha honra nisso? Vocês sabem que tempo afora 

aprendemos com o Macedo de "A Moreninha"? Que no~ 

sa Geografia era a do próprio Barão que a alter~ 

va e recriava fronteiras? O Francês, de Halbout, 

o Grego, de Schieffer, o Português, de Laet e Sil 

va Ramos, a História, de Capistrano e João Ribei 

ro? Sabiam? Se não sabiam, ouçam mais. Nossas 

Ciências e Letras foram as de Ramiz Galvão, Souza 

Lima, Drago, Frontin, Caminhoá, Moreira de Azeve 

do, Jonatas Serrano, ~scragnolle Doria, Mello Ma 

tos, Tautpheus, Said Ali, Paula Lopes,Ruch, Mesclrik, 

Euclides da Cunha, Tairé, Agliberto Xavier, Men 

des de Aguiar, Coelho Neto. Basta atentar nestas 

figuras para se compreender porque me enfunei tan 

39 to para falar da nossa casa." 

Estes mestres notáveis destacavam-se do corpo di~ 

cente na sala de aula sentando-se ~m cátedra d~ espaldar 

alto, braços boleados, tendo à frente mesa coberta com pa 

no verde-bandeira - colocados, estes objetos, em cima de 

um estrado, adjetivado pelo autor de "majestático". 40 Ele 

vando-se fisicamente dos colegiais, os professores refor 

çavam seu poder sobre a turma, já estabelecido pela deleg~ 

ção de transmitir a cultura e garantir a transmissão por 

sanções, tais como o zero em comportamento, que levaria o 
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discípulo à privação de saída aos sábados, e o zero emapl! 

caça0, que levaria o aluno à reprovaçao. 

No colégio Pedro 11 os professores delegavam a ta 

refa de aplicar castigos aos inspetores, que eram responsa 

bilizados pela manutenção da disciplina, gravando no "Li 

vro das Partes" as infraçSes e levando os caaos mais gr~ 

ves ao Chefe da Disciplina. Este, se assim entendesse, po 

deria recorrer à autoridade máxima do Diretor - ceno do p~ 

der de expulsão dos membros neste grupo. 

As açSes que poderiam prejudicar a comunicação pe 

dagógica em sala de aula, e passíveis a reprimendas, eram 

aquelas que diziam respeito à não-assimilação do conteúdo 

ensinado, seja por desinteresse, seja por difusão de ... ruJ. 

dos desordeiros durante as explanaçSes. Em cons~cia de 

respostas inadequadas às sabatinas, frouxos de risos, pete 

lecos passados de um aluno para outro, conversas, arrasta-

-pés, "besouradas" , desaforos e agressoes ao professor, os 

alunos recebiam zero em comportamento - fato que os obrig~ 

va à privação de saída aos sábados, assim descrita pelo 

autor: 

"O conde'1ado passava diretamente às geenas 

dep0is do "guarda:c-livros". Porque, para a puni: 

ção ser completa, tinha, também, o condimento 

podre do tédio. Proibido estudar, tocar nos 

compêndios. O desgraçado olhava as paredes ou fi 

tava frente a frente as Fúrias do próprio remorso. 

Mudava de nádega na carteira, até a hora do jag 

tar. Engolia em triste silêncio. Novamente sala 
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até as oito da noite. Chá, mate. Dormitório. ( ... ) 

Banho? Não senhores. Privado não. tem banho. Sua, 

fermenta, fede até segunda. Era domingo-sol-lá-

-fora, aves cantando lá fora - e para nós, nada. 

Café, sala, almoço, sala, salassala, jantar, sala, 

mais sala e mais até o chá-mate e outra vez o tfi 

nel do dormitório que abria segunda-feira num res 

to de sala até chegarem os colegas-anjos-'custódios 

d 1 t .. ·" 41 para nos arrancar a9ue e purga crlO. 

As privações de saída aos sábados estendiam-setam 

bém a açoes praticadas fora das salas de aula, sinônimas 

de desacato a normas do colégio. Atos atentatórios contra 

o patrimônio da escola (como riscar paredes, cuspir no chão, 

entupir pias com areia e desarmar camas), posse de 

ros ou livros pornográficos, e flagrantes atos de liberali 

zaçao da sexualidade nascente nos meninos acarretavam cas 

tigos legitimados, aplicados agressivamente pelos bedéis: 

(eu) "não tinha noçao exata do que eram os 

"inspetores", no colégio. Não sabia ainda de sua 

condição mais que humilde de funcionários mal p~ 

gos e famélicos, de pobres-diabos geralmente peE 

tencendo a um nível social e a um plano de instru 

ção inferior ao de grande parte dos alunos que 

eles tinham de guardar e com os quais viviam em 

luta ferina e sem tréguas. Eles gritavam, davam 

parte, privavam de recreio e de saída e os meni 

nos, vagamente cônscios de sua superioridade, re 
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vidavam com as beuouradas, os arrasta-pés, os 

epi táfios manuscritos, as piadas, caricaturas, uma 

ironia, um deboche que enchiam o ar do Pedro TIda 

permanência de um zumbido de moscardos. Era rara 

a possibj lidade de relações cordiais entre os dois 

campos e elas só aconteciam entre inspetores e alu 

nos quando aqueles tinham inteligência bastante 

para aceitarem ~ua situação modesta e associavam 

essa qpalidnde a uma bondade natural, a uma espog 

taneidade de b0a educação que desarmavam os adver 

sários." 42 

Distinguiam-se, pois, os bedéis diante do apreço 

dos colegiais. Havia os que eram desprezados por estarem 

sempre descompondo os alunos, ao·mesmo tempo em que os ch~ 

mavam de "Senhor". Agrediam os meninos pelo palavreado, 

berros e castigos, e recebiam, em troca, (como já foi dito 

pelo. autor) o deboche e a ironia dos que os apelidavam de 

caricaturais alcunhas, tais como: "Meio-Quilo", "Pires Ven 

tania", "Lord Goston", etc. Havia, ao contrário, aqueles 

funcionários que ninguém tentava apelidar, pela equanimid~ 

de de julgamento ante as normas do colégio. Estes, part~ 

cipavam de conversas com os alunos, nas quais relatavam 

suas experiências existenciais - principalmente aquelas r~ 

lacionadas a guerras e lutas, onde diziam ter se destacado 

em qualidades viris, tais como coragem, força e intrepidez: 

"Âs vezes os inspetores tomavam parte em no,ê. 

sa conversa. Gostávamos principalmente das remi 



29 

niscências de dois veteranos. As do Lino, que e~ 

tivera em Canudos e que calcava o pedal nas histó 

rias de incêndios, dos bombardeios, das execuçoes 

de velhos, homens, mulheres e crianças, dos supll 

cios, das chamuscadas, das· estrapadas, das 

las, do~ montes de cadiveres, dos urubus 

deg~ 

-concen 

tricos no céu azul. Diziam-se que ele fora sar 

gento do Quinto da Bahia e tinha fama de sacar um 

pouco. Contava suas histórias sempre com a maior 

seriedade, não se dava por achado quando lhes apo~ 

tava as inverosimilhanças~ como em certo de seus 

casos em que ele subira um.cômoro e que este se 

pusera em movimento: era uma jibóia. Desenrolou 

-se sem mais nem menos e foi-se coleando caatinga 

afora. Seu nome soava todo heróico, nome de rua, 

de general - era Antonio Lino Lopes Ribeiro e co 

mo em tempos usara cavanhaque, mesmo com o dito 

raspado, conservara o apelido de "Bode ll
• As do 

outro veterano, esse agora do Paraguai. E tinha 

também nome de batalha, de glória, de almirante -

era Mariano Francisco Nelson, chamado só de Seu 

Nelson porque ninguém ousara apelidar esse homem 

~ b 41 austero, veneravel e om." 

Eram as conversas, os jogos e os folguedos das 

horas de lazer que compensavam tanto as mortificações de 

correntes da vida colegial, quanto a repressao das energias 

em turbilhão no adolescente para um estudo que a sociedade 

considerava padrão no país. 
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o ATENEU 

Relatam as biografias do autor que O Ateneu 
.. 
e 

romance autobiográfico, retrato das. reminiscências infan 

tis de Raul Pompéia no Colégio Abílio, famoso educandário 

carioca no final do século XIX. O Ateneu, ou o Colégio Ab! 

lio, surgiu em época de florescimento das escolas parti 

culares, quando os estabelecimentos disputavam a primazia 

na reputação pela eficiência do ensino, em que a medida 

era a aprovaçao diante das bancas oficiais. 44 

Nesta época apenas o Colégio Pedro II permitia o 

acesso direto de seus alunos do ensino secundário à fa 

culdade, através do grau de bacharel em letras. Os demais 

colégios eram obrigados a enviar seus discentes a prestar 

exames perante comissões oficiais, onde se rivalizavam em 

adquirir prestígio para a casa através do desempenho aca 

dêmico: 

"Além destes (dos examinandos), enchia-se o 

saguão da escada com a turbamalta dos assisten 

tes, confusão de fardeta's, fraques st-rrados, so 

brecasacas, todas as idades, todos os colégios 

representados, além dos estudantes avulsos de au 

las particulares, em cujo número confundiam-se 

caras suspeitas de farroupilhas, exemplares de 

finidos de vagabundagem. 

O Ateneu era invejado. Vítimas do uniforme, 

os discípulos de Aristarco passeavam entre os 
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grupos dos colégios rivais, sofrendo dichotes, 

com urna paciência recomendada de boa educa-

-.. 45 çao . 

o Ateneu era, portanto, reconhecido nacionalmen 

te, graças, nao só ao rendimento acadêmico de seus alunos, 

provado perante as bancas examinadoras, mas também devido 

a intensa publicidade estimulada em torno de seu nome. O 

colégio e seu diretor, Aristarco, eram conhecidos no País 

pelo envio de publicações, cedidas às demais escolas com o 

intuito de exibição: 

"O Ateneu desde muito tinha consolidado crê 

dito na preferência dos pais, sem levar em conta 

a simpatia da meninada, a cercar de aclamações o 

bombo vistoso dos anúncios. 

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhe 

cida família do Visconde de Ramos, do Norte, en 

chia o Império com o seu renome de pedagogo.Eram 

boletins de propaganda pelas Províncias, confe 

rências em diversos pontos da cidade, a pedidos, 

à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, 

caixões, sobretudo, de livros elementares, fabri 

cados às pressas com o ofegante e esbaforido con 

curso de professores prudentemente anônimos, cai 

xões e mais caixões de volmnes cartonados em 

Leipzig', inundando as escolas públicas de toda 

a parte com a sua invasão de capas azuis, róse 

as, amarelas, em que o nome de Aristarco, intei 
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ro e sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos 

enfaimados de alfabeto dos confins da Pãtria".46 

Dirigido, no final do Império, por um descenden 

te de nobre família brasileira, o Colégio, particular, des 

tinava-se ~ educação dos jovens da camada dirigente no 

País, educação de elite esta, reproduzida de geração a g~ 

raçao: 

"(Aristarco) desenrolou com a memória de 

uma última conferência a narrativa dos seus ser 

viços ~ causa santa da instrução. Trinta anos de 

tentativas e resultados, esclarecendo como um fa 

rol diversas geraçoes agora influentes no desti 

no do País!" 47 

Em meio a filhos de famílias abastadas e renoma 

das socialmente, eram aceitos alguns alunos bolsistas, es 

colhidos com o intuito de apontar a benemerência da insti 

tuição aos olhos nacionais: 

"Havia no Ateneu, fOra desta reg~a, alunos 

gratuitos, dóceis criaturas, escolhidas a dedo 

para o papel de complemento objetivo de carida 

de, tímidos como se os abatesse o peso do benefí 

cio; com todos os deveres, nenhum direito, nem 

mesmo o de não prestar para nada. Em retorno, os 

professores tinham obrigação de os fazer bri 

lhar, porque caridade que nao brilha é caridade 
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Percebe-se, portanto, que a escola, apesar de 

laica, estava imbuida de pseudo-ideologia cristã, não só em 

aparentes ações caritativas, mas também na transmissão de 

ensinamentos cristãos aos alunos. A escola possuia igreja, 

frequentada com a regularidade de um convento, o que tor 

nava propício o misticismo. 49 

O Internato, relatado em O Ateneu, e~a concebido 

por seus mestres como "a escola da sociedade", necessário 

para mostrar desde cedo as contradições entre os mundos 

doméstico e social. No colégio interno, segundo seus defen 

sores, o aluno era preparado para a convivência "em todos 

os ambientes com indivíduos de toda a origem", onde apreg 

dia a aceitar aa arbitrariedades, os sofrimentos e as de 

sigualdades sociais: 

"(O Internato) é uma organização imperfei 

ta, aprendizagem de corrupção, ocasião de conta 

to com indivíduos de toda origem? O mestre é a 

tirania, a injustiça, o terror? O merecimento 

não tem cotaçdo, cobrejam as linhas sinuosas da 

indignidade, aprova-se a espionagem, a adulação, 

a humilhação, campeia a intriga, a maledicência, 

a calúnia, oprimem os prediletos do favoritismo 

os maiores, os mais fortes, abundam as seduções 

perversas, triunfam as audácias dos nulos? A re 

clusão exarceba as tendências ingênitas? 

Tanto melhor: é a escola da sociedade. 
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Ilustrar o espírito é pouco; temperar o ca 

ráter é tudo. ~ preciso que chegue um dia a desi 

lusão do carinho doméstico. Toda a vantagem em 

que se ~ealize o mais cedo. 

A educ~ção nao faz almas: exercita-as. E o 

exercício moral nao vem das belas palavras de 

virtude, mas do atrito com as circunstâncias. 

A energia para afrontá-las é a herança de 

sangue uos capazes da moralidade, felizes na lo 

teria do destino. Os deserdados abatem-se. 

Ensaiados no microcosmo do internato, nao 

há mais surpresas no grande mundo lá fora, onde 

se vao sofrer todas as convivências, respirar to 

dos os ambientes". 50 

A COLEGIATURA 

Os alunos internos passavam de um mundo doméstico 

para um mundo institucional. Afastavam-se da vida externa 

às paredes do internato e eram despojados de concepçoespe~ 

soais e disposições sociais estabelecidas no lar: 

"Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai 

à porta do Ateneu. Coragem para a luta. Bastante 

experimentei depois a verdade deste aviso, que 

me despia, num gesto, das ilusões de criança edu 

cada exóticamente na estufa do carinho que é o 
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regime do amor doméstico, diferent'e do que se 

encontra fora". 51 

o menino passava do "mundo da casa" para o inter 

nato, onde ia se preparar para as funções do "mundo da 

52 rua" • Trocava relações de parentesco e afeto por cor.vi 

vência baseada na hierarquia e na competição. O colegial 

abandonava a calma e a harmonia de uma rotina doméstica, 

conhecida e controlada, pelo inesperado de um cotidiano que 

pretendia adestrá-lo para enfrentar a luta pela sobrevivên 

cia na rua. A dor desta transição era ainda aumentada pela 

nova adaptação do menino à vida coletiva, onde a roupa, o 

corte do cabelo e os atos eram regidos por padrões unifor 

mes, enquanto que o nome ficava substituído por números: 

"Quando meu pai saiu, vieram-me lágrimas, 

que eu tolhi a tempo de ser forte. Subi ao salão 

azul, dormitório dos médios, onde estava a minha 

cama i mudei de roupa, levei a farda ao número 54 

do depósito geral, meu número. Não tive coragem 

de afrontar o recreio. Via de longe os colegas , 

poucos áquela hora, passeando em grupJs, conver 

sando amigavelmente, sem animação, impression~ 

dos ainda pelas recordações de casai hesitava em 

ir ter com eles, embaraçado da. estréia das cal 

ças longas, como um exagero cômico, e da sensa 

çao de nudez à nuca, que o corte recente dos ca 

53 belos desabrigara em escãncalo". 
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Na comunidade colegial seus membros eram despo 

jados de privilégios herdados no mundo exterior, estrutura 

do em posições sociais, e passavam a lutar pela aquisição 

de regalias, obtidas às custas da força física pessoal. A 

agressividade estava presente na estruturação da hierarquia 

colegial: os mais velhos e os mais fortes eram aqueles que 

dominavam e chefiavam os demais em relações baseadas na 

violência: 

"Os fortes constituem realmente U!Ila fidal 

guia de privilégios no internato. No tumulto da 

existência em comum, fundem-se as distinções de 

classe na democracia do coleguismo: as cambian 

tes de fortuna apagam-se no figurino geral das 

blusas pardas. Os títulos de superioridade preva 

lecem primitivamente no critério semibárbaro dos 

verdes anos, o punho válido chega a fazer van 

tagem sobre a própria vantagem do favoritismo" .54 

Paralelamente à intrepidez e à força física, a 

solidariedade surgia como valor cultuado no mundo colegial. 

Enquanto a hierarquia l!ra estabelecida entre turmas mais e 

menos adiantadas, existia igualdade entre os membros de 

uma mesma turma, que baseavam suas relações na amizade. O 

processo de confraternização entre os colegiais levava 
.. 
a 

formação de unidades menores dentro da classe. Surgiam "p~ 

nelinhas" pela necessidade de apoio mGtuo na resistência às 

imposições institucionais. Os colegiais uniam-seclandestin~ 

mente para desafiar a autoridade imposta, praticando atos 



37 

proibidos pela administração do colégio (tais como: fumo, 

leituras obscenas 55 , jogos de azar 56 , encontros amorosos 

d 57). . t· t com as emprega as , aSS1m como un1am-se os enS1vamen e 

contra a autoridade administrativa da escoJ.a (seja por 

vaias, lançamentos de setas de papel, seja por rejeição co 

letiva de alimentos não aprovados pelo grupoS8). 

Também era comum no Ateneu a formação de "du 

pIas", por situação de mútua dependência emocione.l, qua.!! 

do as relações podiam variar da amizade fraterna à paixão 

homossexual: 

"Conheci pela primeira vez a amizade. A 

significância cotidiana da vida escolar em que a 

gente se aborrece, é favorável ao desenvolvimen 

to de.inclinações mais sérias que as de simples 

convivência menineira. O aborrecimento é um fei 

tio da ociosidade e da mae proverbial dos ... 
V1 

cios gera-se também o vício de sentir. 

A convivência do Sanches fora como o afei 

çoamento aglutinante de um sinapismo, intolerá 

vel e colado, espécie de escravidão preguiçosa 

da inexperiêllcia e do temor; a amizade de Bento 

Alves fora verdadeira, mas do meu lado havia ape 

nas gratidão, preito à força, comodidade da su 

jeição voluntária, vaidade feminina de dominar 

pela fraqueza, todos os elementos de uma forma 

passiva de afeto, em que o dispêndio de energia 

é nulo, e o sentimento vive de descanso e de so 

no. Do Egbert, fui amigo. Sem mais razões, que a 
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simpatia nao se argumenta. Faziamos os temas de 

colaboração, permutávamos significados, ninguém 

ficava a dever. Entretanto, eu experimentava a 

necessidade deleitosa da dedicação. Achava-me 

forte para querer bem e mostrar. Queimava-me o 

ardor inexplicável do desinterêsse. Egbert m~re 

cia-me ternuras de irmão mais velho".59 

Os processos de confraternização sao, segundo 

Goffman, tentativas de adaptação à vida do internato. são 

compensações que o interno procura para diminuir as morti 

ficações resultantes de uma vida em grupo, na qual o cole 

gial está exposto a contaminações não só físicas, mas mo 

rais. No Ateneu o aluno ficava exposto à sujeira coletiva 

de dormitórios e banheiros, e devia aceitá-la como parteda 

vida grupal: 

"Por ocasião dos intensos calores de feve 

reiro e março e do fim do ano, havia aí dois ba 

nhos por dia. E cada banho era uma festa, naqu~ 

la água gorda, salobra da transpiração lavada 

das turmas precedentes, que as dimens3es do tan 

que impediam a devida renovação; turbulento de 

bate de corpos nus, estreitamente cingidos no 

calção de malha rajado a cores, enleando-se os 

rapazes como lampreias, uns imergindo, reapar~ 

cendo outros, olhos injetados, cabelos a escor 

rer pela cara, vergões na pele de involuntárias 

unhadas dos companheiros entre gritos de ale 



39 

gria, gritos de susto, gritos de terror". 60 

As mortificações da vida em grupo, no Internato, 

levavam os colegiais a um esforço para não enfrentar proble 

mas, renunciando a certos níveis de sociab:i.lidade com os 

companheiros. Na tentativa de adaptação ao meio interno, 

muitos alunos procuravam um afastamento do grupo, numa bus 

ca de auto-preservação de sofrimentos: 

"Uma cáfila! Não imagina, meu caro Sérgio. 

Conte como uma desgraça ter que viver com essa 

gente". E esbeiçou um lábio sarcástico para os 

rapazes que passavam. "Aí vao as carinhas son 

sas, generosa mocidade ..• Uns perversos. Têm 

mais pecados na consciência que um confessor no 

ouvido; uma mentira em cada dente; um vício em 

cada polegada de pele. Fiem-se neles. são ser 

vis, traidores, brutais, adulões. vão juntos. 

Pensa-se que são amigos ... sócios de bandalhei 

61' 
ra! Fuja deles, fuja deles". 

Outro proces30 de adaptação à vida do internato 

é aquele pelo qual o indivíduo procura se identificar com 

a equipe dirigente e adquirir "status" no grupo através de 

promoções. No Ateneu, internos procuravam o ajustamento de 

suas relações com o grupo e a equipe dirigente através da 

investidura de funções de vigilância e autoridade, com ca 

racterísticas reflexas da ação pedagógica. Eramdenominados 

'vi'Rilantes",'tlecuriões" ou "chefes de turma", e recebiam 
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sob o seu comando trinta alunos, cada: 

"Os vigilantes foram escolhidos por seleção 

de aristocracia, asseverava Aristarco. Vigilante 

era o Malheiro, o herói do trapézio, vigilanb: 

era o Ribas, a melhor vocalização do Orfeão; vi 

gilante era o Mata, mirrado, corcundinha, de es 

pinha quebrada, apelidado "o mascate", melífluo 

no trato, nunca punido ninguém sabia por que, re 

putação de excelente porque ninguém se lembrava 

de verificar que, entretanto, Rebelo apontava c~ 

mo chefe da polícia secreta do diretor; vigilag 

te o Saulo, que tinha três distinções na instru 

çao pública; vigilante Rômulo, "mestre cook", 

por alcunha, urna besta, grandalhão, último na 

ginástica pela corpulência bamba, último nas au 

las, dispensado do Orfeão pela garganta rachada 

de requinta velha, mas excedendo no colégio, por 

exceção de saliência na largura chata da sua in 

capacidade, as complexas e delicadas funções de 

zabumba da banda. Não sei se este jeito part! 

cular para o bombo, fórmula musical c'o anúncio, 

não sei se urna célebre herança que Rômulo esp~ 

rava de afortunados parentes, verdade é que en 

tre todos fora Rômulo apurado.por Aristarco p~ 

ra o invejável privilégio de seu futuro genro ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•..... Estes inferiores da milícia da casa fa 

ziam-se tiranetes por delação da suprema ditadu 
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ra. Armados de sabres de pau com guardas de cou 

ro, tomavam a sério a investidura do mando e 

eram em geral de uma ferocidade adorável". 62 

Agindo em oposição aos "decuriões", alguns inter 

nos recusavam-se, intencionalmente, a colaborar com a equi 

pe dirigente, apresentando intransigência a tentativas de 

adaptação ao meio int.erno. Quando a hosti'lidade à adminis 

tração tornava-3e fr8quente, o interno era submetido a uma 

série de castigos, que o remetiam a "status" de pária e 

marginal no grupo: 

"(Franco) vivia isolado no cIrculo da ex co 

munhão com que o diretor, invariavelmente, o fuI 

minava todas as manhãs, lendo no refeitório pe 

rante o colégio as notas da véspera. 

Os professores já sabiam. Â nota do Franco, 

sempre má, devia seguir-se especial comentário 

deprimente, que a opinião esperava e ouvia com 

delIcia, fartando-se de desprezar. Nenhum de nós 

como ele! E o zelo do mestre cada dia retemper~ 

va o velho anátema. Não convinha expulsar. Uma 

coisa destas aproveita-se como um bibelô do ensi 

no intuitivo, explora-se como a miséria do ilo 

ta, para a lição fecunda do asco. A própria in 

d 'f d ... , ~ ~t'l" 63 1 erença repugnante a v1t1ma e u 1 . 

Estas táticas de adaptação do interno ao meio am 

biente do colégio representavam formas de enfrentar um mun 
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do institucional, que apresentava ao discente um cotidiano 

de privações em detrimento da organização de vida coleti 

va. A fim de amenizar a rotina de despojamentos que o in 

terno er~l submetiuo, a instituição promovia atividades de 

distração coletiva, tais como competições esportivas, deb~ 

tes no Grimio Literârio, passeios e "hobbies". Estas ativi 

dades amenizavam, por momentos, o tédio que dominava os in 

ternos por verem suas at5.vidades pré-determinadas pela ad 

ministração. 

"O tédio é a grande enfermidade da escola , 

o tédio corruptor que tanto se pode gerar na mo 

notonia do trabalho como da ociosidade". 64 

O tédio, a vivência cativa, a subordinação incog 

dicional faziam com que o interno, à medida que amadurecia 

na escola e adquiria vivincia intramuros, aumentasse seu 

desejo de saída do colégio e ingresso no mundo externo, og 

de poderia gozar novo "status" e maior liberdade no meio 

social: 

"No ano seguinte, o Ateneu revelou-se nou 

tro aspecto. Conhecera-o interessante, com as 

seduções do que é novo, com as projeções obs 

curas de perspectiva, desafiando curiosidade e 

receio; conhecera-o insípido e banal como os mis 

térios resolvidos, caiados de tédio; conhecia-o 

agora intolerável como um cárcere, murado de de 

. . - " 65 seJos e pr1vaçoes . 
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A BQUIPE PEDAGOGICA 

Em O Ateneu a equipe pedagógica é simbolizada 

por uma }·ersonagem: Aristarco, o diretor do Internato. A 

Aristarco foi concedido o direito e o poder de assumir a 

autoridade da instituição escolar que dirigia, de tal ma 

neira que ambos se mesclavam para o autor: 

no anGncio (do Ateneu) confundia-se com 

ele, suprimio-o, substituia-o e ele gozava como 

um cartaz que experimentasse o entusiasmo de ser 

vermelho. Naquele momento, não era simplesmente 

a alma do seu instituto, era a própria 

palpável, a síntese grosseira do título, o 

to, a testada, o prest-ígio material de seu 

gio, idêntico com as letras que luziam em 

la sobre a cabeça. As letras de ouro; ele, 

tal: Gnica diferença". 66 

feição 

ros 

colé 

~ 

aureo 

imor 

Nas cerimônias festivas, em que a sociedade vi 

sitava o colégio, Aristarco, mais do que nunca, apresent~ 

va-se como o símbolo da administração escolar. Era ele 

quem ficava comovido com a cerimônia, fazia discursos, da 

va parabéns e prêmios aos internos, e fazia as "honras da 

casa" aos visitantes. Adquiria, na representação deste p~ 

pel, atitudes paternais e benevolentes, que provocavam nos 

alunos acanhamento e respeito. 67 

Aristarco lançava mão de uma linguagem declamat~ 

ria e repleta de sonoros lugares-comuns para encantar ver 
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balmente seus ouvintes: o conteúdo de sua comunicação era 

imposto não pela mensagem comunicada, mas pelo fascínio de 

sua linguagem e figura. O encantamento conquistado pelo ad 

ministrador do Ateneu chegava à divinização. Aristarco dis 

tanciava-se de alunos e professores "por um impalpável man 

to sobrenatural" e "um simples olhar do diretor imobiliza 

va o colégio fulminantemente".68 Surpreendia a todos com 

aparições súbitas e inesperadas nas salas e dormitórios, 

quando podia aniquilar "com furores olímpicos" algum dis 

cente apanhado em infração, ou, ao contrário, podia expa~ 

dir-se em amor paterna169 . Suas atitudes levavam o corpo 

docente e discente da escola a afirmar: 

"Acima de Aristarco - Deus! Deus tão-somen 

te; abaixo de Deus - Aristarco". 70 

No Ateneu os professores, e principalmente Aris 

tarco, trabalhavam no processo de mitificação da profissão. 

O aluno era levado a olhar o professor e seu trabalho numa 

perspectiva sagrada, baseada em mitos de nossa sociedade, 

tais como o de ~dipo: 

"Meu filho (disse o diretor) ferir a um me~ 

tre é como ferir ao próprio pai, e os parricidas 

sao malditos. 

O tom comovido deste final inesperado im 

pressionou-me até o íntimo da alma. Estava ven 

cido. Fiquei por um minuto horrorizado de mim 

mesmo". 71 
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A imagem do professor construída na escola, era, 

pois, a de uma entidade sagrada, destinada por Deus a le 

var aos alunos os serviços da causa "santa" da instrução. 

o docente concebia-se como o criador de um "paraíso" ter 

restre - a escola - onde as gerações preparavam-se, em cli 

ma de feliz harmonia, para o futuro, conforme o discu:::-so 

do Professor Venâncio: 

"O mestre, perorou Venâncio, i o prolong~ 

mento do amor paterno, é o complemento da ternu 

ra das mães, o guia zelo~o dos primeiros passos, 

na senda escabrosa que vai às conquistas do sa 

ber e da moralidade. Experimentado no labutar co 

tidiano da sagrada profissão, o seu auxílio amp~ 

ra-nos como a Providência na Terra: escolta-nos 

assíduo corno um anjo da guarda; a sua lição pr~ 

dente esclarece-nos a jornada inteira do futuro. 

Devemos ao pai a existência do corpo; o mestre 

. ~ . t" 72 crla-nos o esplrl o . 

Esta imagem de santidade cristã do mestre era 

transmitida não só em discursos, mas em quadro~ vidraçados 

espalhados pelas paredes da escola: 

"Entre os quadros, muitos relativos ao Mes 

tre - os mais numerosos; e se esforçavam todos 

por arvorar o mestre em entidade incorpórea, ar 

gamassada de pura essência de amor e suspiros 

cortantes de sacrifício, ensinando-me a didasco 
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latria que eu, de mim para mim, devotamente, j~ 

73 rava desempenhar ã risca". 

Esta interpretação estereotipada do professor e 

da Educação dava meios para manter a distância entre o in 

terno e a equipe dirigente, e racionalizava a atividade 

educacional, justificando o tratamento arbitrário imposto 

ao interno. Surgia a contradição de um trabalho que, como 

todos, visava o lucro, mas que precisava encobrir este obj~ 

tivo com "padrões humanitários" - já que, lidanclo com o 

ser humano, seguia os princípios morais da sociedade, que 

nao admitia a coisificação do indivíduo. 

"E a figura paternal do educador desmancha 

va-se, volvendo a simplificar-se na esperteza a 

tenta e seca do gerente. 

A este vaivém de atitudes, feição dupla de 

uma mesma individualidade e contingência comum 

dos sacerdócios, estava tão habituado o nosso di 

retor, que nenhum esforço lhe causava a manobra 

Soldavam-se nele o educador e o empresário 

com uma perfeição rigorosa de acordo, dois lados 

da mesma medalha: opostos, mas justapostos". 74 

o educador-empresário levava em consideração o 

"status" social e as relações com o mundo externo que o 

aluno possuia. Diante do conflito "padrões humanitários" 
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X "eficiência da instituição", Aristarco optava pelo se 

gundo ítem e procurava não desagradar aqueles que lhe pe~ 

mitiam, através das altas mensalidades,pagas regularmente, 

a continuidade do trabalho escolar: 

"Sua diplomacia dividia-se por escaninhos 

numerados, segundo a categoria de recepção que 

queria dispens~r. Ele tinha maneiras de todos os 

graus, seg'mdo a condição social da pessoa. As 

simpatias verdadeiras eram raras. No âmago de ca 

da sorriso morava-lhe um segredo de frieza que 

se percebia bem. E duramente se marcavam distin 

çoes políticas, distinções financeiras, distin 

çoes baseadas na crônica escolar do discípulo,b~ 

seadas na razão discreta das notas do guarda-I! 

vros. Âs vezes, uma criança sentia a alfinetada 

no jeito da mão a beijar. Saía indagando consigo 

o motivo daquilo, que nao achava em suas contas 

escolares ... O pai estava dois trimestres atra 

sado". 75 ..................................... . 

"Aristarco representava, na mesa, o voto 

pensado do guarda-livros. Contas justas: aprov~ 

çao com louvor, cambiando às vezes para distin 

çao simples; atraso de trimestre, aprovação pl~ 

na com risco de simplificação; atraso de semes 

tre, reprovado". 76 

A contradição entre a ideologia educacional apre 
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sentada no Internato e a açaQ de seus apresentadores nao 

se dava apenas ao nível financeiro. Ela também se refletia 

na açao administrativa, quando era preciso impor obediên 

cia através de sançoes, ao mesmo t.empo que era desej ado dar 

a impressão de um clima escolar de perfeitu. harmonia entre 

docentes e discentes. A fim de contornar est~ contradição, 

a equipe dirigente apresentava privilégios e castigos como 

objetivos legítimos da escola, criando normas de conduta 

em que a sanção se tornava valor instituci0nal. Eram ações 

passíveis de castigo aquelas que prejudicavam proposital 

mente a comunidade, como encher de papel picado uma sala 

de aula, colocar cacos de vidro na piscina coletiva, sujar 

o patrimônio escolar. Também eram ações passíveis de san 

çao aquelas que atentavam contra os princípios morais de 

uma sociedade patrilinear, que não admitiria de seus fi 

lhos atitudes homossexuais. Os atos considerados atentató 

rios aos princípios da casa eram registrados no "Livro das 

Notas", de Aristarco, e lidos em público diariamente: 

"A mais terrível das insti~uições do Ateneu 

nao era a famosa justiça do arbítrio, não era 

ainda a cafua, asilo das trevas e do soluço, san 

çaG das culpas enormes. Era o Livro d~s Notas. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Do livro aberto, como as sombras das caixas en 

cantadas dos contos de maravilha, nascia, surgi~ 

avultava, impunha-se a opinião do Ateneu. Rai 

nha caprichosa e incerta, tiranizava essa op! 

nião sem corretivo como os tribunais supremos. 



49 

o temível noticiário ao sabor da justiça suspei 

ta dos professores, muita vez despedidos por viQ 

lentos, ignorantes, odiosos, imorais, erigia-se 

em censura irremissível de reputações. ( ... ) 

E pior é que lavrara o contágio de convic 

çao e surpreendia-se cada um consecutivamente 

de não haver reparado que era mesmo tão ordin.3. 

rio. tal discípulo, tal colega, reforçando-se pa~ 

sivamente o conceito, até consumar-se a obra de 

vilipêndio quando, por último, o condenado, sem 

mais uma suges~ão de revolta, achava aquilo ju~ 

77 to e baixava a cabeça". 

Como já foi dito por Raul Pompéia, a leitura em 
l 

público do "Livro das Notas", seguida de comentários em 

retórica moralizadora, já era uma sanção, seguida por p~ 

nas normativas, tais como: cópias de frases diretivas, a 

gressoes corporais 78 , e reclusões em salas ou na "cafua" 

"Embaixo da casa. Fazia-se entrada pelo sa 

guao cimentado dos lavatórios; sentia-se uma im 

pressao de escuro absoluto; para os lados, à dis 

tincia, brilhavam vivamente, como olhos brancos, 

alguns respiradouros gradeados daquela imensa 

adega. O chão era de terra batida, mal enxuta. 

Impressionava logo um cheiro úmido de cogumelos 

pisados. Com a meia claridade dos respiradouros, 

habituando-se a vista, distinguia-se no meio uma 

espécie de gaiola ou capoeira de travessões for 
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tes de pinho. Dentro da gaiola um banco e uma tá 

bua pregada, por mesa. Sobre a mesa um tinteiro 

de barro. Era a cafua". 79 

Os ca3ligos nao deixavam de ser uma constatação 

de um fracasso institucional - já que a escola nao conse 

guia a adesão da totalidade colegial às regras estabeleci 

das. Diante de suas falr.él.s, a equipe pedaOgógica fazia com 

que caisse a cuLpa s0bre o aluno, acusando-o em retórica 

estereotipada - mesmo ~uando era impossível a punição, pe 

la revolta ser coletiva. Era o caso da resposta de Aris 

tarco à "revolução da goiabada", quando todos os alunos se 

insurgiram contra a imposição de sobremesa diária sob a 

forma de "inapetente goiabada mole de bananas, 

economicamente pelo despenseiro"·: 

"Mas por que, meus amigos, nao 

preparada 

formularam 

uma representação? A representação é o motim re 

duzido à expressão ordeira e papeliforme! Qual 

a necessidade de representação por assuadas? Têm 

todos razão ... Perdôo a todos ... Mas eu sou tão 

enganado como os senhores ... Até hoje estava con 

vencido de que a goiabada era de goiaba ... A ver 

ba consagrada é para a legítima de Campos ... Nes 

ta casa não há misérias! ... Quando alguma coisa 

faltar, reclamem, que aqui estou eu para as pr~ 

vidências, vosso Mestre, vosso pai! ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. Aristarco avultava sobre as latas, como o 
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princípio salvo da autoridade. A justificação 

era completa. Mais algumas palavras azeitadas de 

ternura e todo ressentimento cedia, e nós saudá 

80 vamos o diretor, grande ali, como sempre". 

o interno descobria, com a convivência na escola: 

que os fatos da disciplina de sua vida eram traduzidos em 

dois processos contrários: o de mortificação e o de regali 

as, expressos ora por frases ideais, ora pelo uso normal 

da linguagem. Paralelamente aos castigos por infrações 
~ 

as 

regras da casa, surgiam prêmios e privilégios, dados em tro 

ca da obediência à equipe dirigente. Medalhas e mençoes 

honrosas eram distribuidas aos internos que assimilassemos 

ensinamentos pedagógicos durante o ano letivo: 

"(Aristarco) lembrou o nome dos alunos de 

medalhas de ouro e prata, desde a fundação da ca 

sa, e convidou o secretário a evocar, por ordem 

de merecimento, os novos premiados. Extensa lis 

ta. A cada nome descia um aluno, branco de emo 

çao, atrapalhando os passos, e transpunha a are 

81 na" • 

A equipe pedagógica preparava o aluno para rece 

ber a recompensa de seu trabalho por uma nota. O vocábulo 

"nota", dentro e fora dos muros escolares, receberia sign.!. 

ficado quase que idêntico, sinônimo de valor relativo, lu 

cro e prestígio: 
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liA cada lição julgada boa, o professor as 

sinava um papelucho amarelo, "bom ponto", e en 

tregava ao distinto. Dez prêmios destes equival! 

am a um cartão impresso, "boa nota", como dez ve 

zes vi~te réis em cobre valem um níquel de du 

zentos. C sistema decimal aplicava-se mais à con 

quista de um diploma honroso, equivalente a um 

baralho de de~ cartões de boa nota. Com tal di 

ploma era o estudante candidato 
~ 

a condecoração 

final de uma medalha, de prata ou de ouro, con 

forme fosse mais ou menos ótimo nos diversos su 

perlativos do merecimento escolar. Reduzia-se as 

sim a papel o valor pessoal, na "clearing house" 

da diretoria". 82 

Outro privilégio outorgado aos que assimilavam 

satisfatoriamente a mensagem pedagógica era a participação 

na vida social da equipe dirigente, onde o contato inter 

pessoal pretendia ser transformado numa relação de pseudo 

-informalidade: 

. "Melhor que a prerrogativa do estudo era 

uma espécie de prêmio, não catalogado nos esta 

tutos, com que Aristarco gentilmente obsequiava 

os "distintos". Levava-os a jantar em sua casa, 

uma honra!". 83 

Revestidos de informalidade eram, no entanto, 

os passeios promovidos pela equipe pedagógica, quando, 
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por momentos, os alunos agiam em independência das re 

gras escolares. Nestas jornadas eram permitidos a algazar 

ra e o extravasamento das emoções reprimidas r.a vida inter 

na: 

"Quando os rapazes se sentaram, em bancos 

vindos do Ateneu de propósito, e um gesto do di 

retor ordenou o assalto, as tábuas das mesas ge 

meram. Nada pôde a severidade dos vigilantes con 

tra a selvajaria da boa vontade. A licença da a 

legria exorbitou em canibalismo. 

Aves inteiras saltavam das travessas; os 

leitões, à unha, hesitavam entre dois reclamos 

igualmente enérgicos, dos dois lados da mesa. Os 

criados fugiram. Aristarco, passando, sorria do 

espetáculo como um domador poderoso que relaxa. 

As garrafas, de fundo para cima, entornavam rios 

de embriaguez para os copos, excedendo-se 

84 toalha em sangueira". 

pela 
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o INSTITUTO NOSSA SENHORA DO CA~O 

Em Doidinho, José Lins do Rego retrata, sob o 

ponto de vista do protagonista - Carlos de Melo - a vivin 

cia no "Instituto Nossa Senhora do Carmo", no início do .. 
se 

culo, em Itabaiana, Paraíba. A escola possuia regime de in 

ternato e externato e admitia a co-educação dos sexos, mas 

é o sistema de internato - criado exclusivamente para a p~ 

pulação masculina - que o autor analisa pormenorizadamente 

através da experiincia de sua personagem principal. 

As relações peàagógicas no Internato de Itabaia 

na refletiam as relações patriarcais da sociedade nordesti 

na na época. O mestre-escola, no seu colégio, dominava -a 

semelhança do "coronel" de engenho. Nesta instituição o 

professor imperava como senhor absoluto, ditando as ordens, 

que exigia serem cumpridas por todos,fosse qual fosse o pa 

pel social que tivessem fora dos muros do instituto. ( Co!!. 

trasta-se aqui o mestre-escola do "Instituto Nossa Senhora 

do Carmo" com o professor de primeiras letras no engenho 

Santa Rosa, do coronel zé Paulino, avô de Carlos: enquanto 

o primeiro agia em completa autonomia do poàer do "coro 

nel" , o segundo agia em tão completa subserviincia ao che 

fe político da região que chegava a espancar os moleques 

do engenho, e colegas na aula pÚblica, para agradar ao ne 

to do senhor das terras) 85. A autonomia do mestre chegava 

à desobediincia das leis nacionais em detrimento de sua 

própria lei: castigos corporais, proibidos desde a Consti 

tuição de 1824 86 , eram dados sem qualquer sigilo, sob a 
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a~egaç~o de que necessãrios ao bom andamento do tabalho es 

colar. 

Os castigos corporais à criança, apesar de pro! 

bidos, eram aceitos e executados no~ lares e nas escolas 

pela sociedade de adultos, em que/segundo Gilberto 

re87 , o domínio sobre o escravo desenvolveu, junto com as 

responsabilidades de mando absoluto, o gosto de mortificar 

também os meninos. Assim, era que, desde as escolas colo 

niais jesuíticas, a palmatória era empregada como meio di 

dãtico de transmissão de ensino em escolas, que separavam 

a criança do contato com a natureza para colocá-la em sa 

las de aula, com o intuito de assimilar, o mais rãpido po~ 

síveol, o vocabulário e a cultura do adulto. 

Se, no interior de suas casas, eram tratados co 

mo inferiores pelos pais e obrigados à submissão e casti 

gos, nos quintais os meninos deixavam livres seus impulsos 

sobre a natureza, dominando brinquedos, animais e veg~ 

tais. Ao ingressar no tipo de internato descrito por José 

Lins do Rego, a criança perdia seu mundo autônomo, e era 

destituída do poder sobre o natural, para submeter-se ao 

reino dos livros e da palmatória, sob a autoridade do mes 

tre. Do mesmo modo, Carlos, o protagonista, enquanto viveu 

no engenho, submeteu-se ao poder absoluto do avô dentro da 

casa grande., mas dominou moleques e animais na bagaceira, 

vindo a sofrer amargamente pela perda de autoridade e pres 

tígio ao ingressar no internato, e submeter-se à dominação 

do mestre-escola, que lhe negava qualquer autonomia ou de 

ferência. O poder regional do IIcoronel ll zé Paulino, que 

acreditava seu neto ser universal, diluiu-se no colégio de 
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Itabaiana, onde começou a rlespertar a consciência social 

de Carlinhos: 

"Agora no col~gio eu jã sabia de muita cou 

SR. E quanto mais sabia, mais ia vendo que o ve 

lho Z~ paulino não era tão grande como eu pens~ 

va. Era bem pequeno o seu poder, comparado com o 

dos gove~nadoT.es e o dos presidentes. Uma ocasi 

ão chAg~u não sei quem com um jornal da Paraíba 

atacando meu avô. Protegera ele no júri a um cri 

minoso. E a folha falava disso com palavras ãsp~ 

ras: "protetor de bandidos". Era mais um limite 

que eu descobria para o poder do senhor do eng~ 

nho de Santa Rosa. Nunca ouvira uma voz se levan 

tar contra ele. Tinha-o como intangível em suas 

resoluções e em suas ordens. E aquele jornal com 

descomposturas~ Só podia ser mentira. Apesar des 

ta convicção, a crítica dos outros reduzia um bo 

cado o meu senhor. Não deixava de me doer esta 

decepção que a vida me dava. O seu Maciel disse 

uma vez na aula: 

você pensa que isto aqui ~ o engenho de 

seu avô? 

Um menino discutindo me gritou aos ouvidos: 

-"Moleque de bagaceira"88. 

Convivendo em ambiente estranho ao engenho, Car 

linhos descobriu as diferenças sociais: percebeu a pobreza 

dos moleques da bagaceira do Santa Rosa89 ; notou a segrega 
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çao a um colega por ser fU.ho de "rapariga,,9 Q; sensibili 

zou-se com os problemas financeiros de companheiro, filho 

d ' t 91 ,- f 'd't . d e pequeno comerClan e ; e, corno Ja 01 1 o aClma, esco 

briu a relativiàaae do seu poder e riqueza corno neto de um 

senhor ãe engenho. Abandonando o meio rural pelo urbano, 

Carlinhos começou a tornar contato com a cultura de massa, 

frequentando o cinema da cidade e lendo revistas, quando 

divergiu a sua atenção dcs histórias e lendas transmitidas 

verbalmente entre as paredes domésticas para narrativas u 

niversais92 . 

Com exceçao do consentimento à frequência ao ci 

nema - que muito entusiasmava os meninos - a transmissão 

cultural no colégio de Itabaiana era baseada na oratória 

e na memorização. Entediado, o aluno aprendia a repetir li 

teralmente, e a assimilar passivamente, os pensamentos mo 

nologados do mestre, adquirindo, pelo cansaço, o hábito da 

inautenticidade: 

"O quotidiano do colégio amansava os meus 

nervos. Estavam ali a Gramática para decorar, ci 

dades principais da Geografia, as regras de três 

da Aritmética. Não me davam tempo para ficar so 

zinho com as minhas preocupações. E de noite che 

gava na cama de corpo mOle,,93. 

Também inautênticos eram os valores religiosos 

transmitidos na escola. O nome santo e as manifestações de 

culto ao sagrado na escola encobriam numa aparente tradi 

ção cristã os princípios laicos que verdadeiramente regiam 
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"No col~gio nao havia religi~o. Aos domin 

gos ouvia-se missa perto do padre, com o diretor 

na fren~e, de bengala. E era só o que se fazia 

para agradar a Deus. Seu Coelho falava dos p~ 

dres, e a filha procurava a igreja. O col~gio ti 

nha o no~e de ~ossa Senhora n~o sei por quê. Era 

como os ensenhos: Santa Rosa, Santana, Santo An 

t - , "94 onlO . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"fui a Seu Maciel: 

Professor, queria ir me confessar. 

- O que? Confessar-se? N~o quero carolas 

aqui! Esta ~ boa~ Um beato querendo viver nos 

p~s dos padres! ~ melhor que o senhor cuide de 

I ' - ,,95 suas lçoes 

A COLEGIATURA 

Ao ingressar na vida colegial, Carlos de Melo 

foi levado a abandonar o engenho de seu avô, e a transfor 

mar concepções e disposições sociais estabelecidas no mun 

do dom~stico pelas da instituição que passava a integrar: 

"Pode deixar o menino sem cuidado. Aqui 

eles endireitam, saem feitos gente, dizia um ve 
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lho alto e magro para o meu Tio Juca, que me le 

vara para o colégio de Itabaiana. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E o meu tio me chamou para o abraço. Pare 

cia que me deixava de vez, porque foi com o cora 

çao partido que me cheguei para perto dele. 

- Estude. Em junho eu venho lhe buscar. 

Saí chorardo. Era a primeira vez que me se 

parava J2 Minha gente, e uma cousa me dizia que 

a minha vida entrava em outra direç~0"96. 

Uma das primeiras etapas do processo de admiss~o 

do interno consistia no despojamento de sua vis~o do mundo 

adquirida no lar. Carlinhos, como os protagonistas colegi 

ais dos demais romances, sofreu com a viol~ncia normaliza 

dora de uma instituiç~o que submetia a pesadas obrigações 

uma criança acostumada à informalidade do mundo doméstico: 

"Falava-se aos cochichos, e para tudo lã vi 

nha: - é proibido. A liberdade licenciosa do en 

genho sofria ali amputações dolorosas. Preso co 

mo os canãrios nos meus alçapões. Acordar à hora 

certa, comer à hora certa, dormir à hora certa. 

E aquele homem impiedoso para tomar lições, para 

ensinar à custa do ferr~o o que eu nao sabia, o 

que nao quisera aprender com os meus professo 

res, os que nao me davam porque eu era neto do 

coronel zé paulino"97. 
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Carlos, como os demais internos, era despojado 

das regalias desfrutadas no mundo doméstico devido à estr~ 

turaç~o social "extra-muros". Na vida colegial a dominaç~o 

baseada na força física substituia o poder da riqueza e do 

prestígio social, sendo o respeito dos pares conseguido p~ 

la coragem e força: 

"Vi Jo~o Câncio. O bicho me olhou de cara 

baixa. Senti uma espécie de alegria vendo-o humi 

lhado, com as marcas dos meus dentes no seu cor 

po. 

N~o queria mais que me chamassem de 

nho"98. 

Doidi 

Outra característica da vida colegial era a re 

sistência às normas ditadas pela administraç~o, através de 

apoio mútuo à prática secreta de atos proibidos pela admi 

nistraç~o da escola, tais como: encontros amorosos com as 

empregadas99 , e correspondência clandestina. (Graças à so 

lidariedade de seus colegas, Carlos conseguiu burlar a 

proibiç~o de correspondência com o engenho do avô, na qual 

1 .. . ) 100 mb" . t relatava sua aversao ao co eglo . Ta em no lnterna o 

de Itabaiana o convívio entre os alunos acarretava a forma 

ção de unidades menores dentro do grupo colegial, que ia 

subdividindo-se de turmas a "panelinhas" e "pares", sele 

cionados por extens~o de sentimentos familiares, tais como 

a amizade fraterna: 

"Via com inveja a solidariedade que unia 
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os irmãos entre si: quando se tocava num, lá cor 

riam todos, os da mesma carne e 0$ do mesmo san 

gue, enfrentando juntos o perigo. Esse meu pr! 

meiro amigo revelara o <r.le Deus não me dera: um 

. - ,,101 1rmao . 

Os colegiais estabeleciam relações de dependên 

cia emocional entre si não só numa procura ele ext::!::lsão de 

sentimentos cultivados no ambiente domési_iGo de que se 

originavam, mas também numa busca de compensaçao de emo 

çoes que diminuissem as mortificações às quais eram submeti 

dos, tais como a submissão à sujeira coletiva: 

"O diretor tinha a mania da limpeza da cas~ 

Não podia ver um cisco qualquer, que nao se abai 

xasse para apanhar. E era sempre uma briga com 

os criados e com a mulher quando botava as maos 

em cima de móvel com poeira. Tanto luxo com os 

móveis e a casa, e no entanto nos deixava na mai 

or imundlcie. Os panos da cama passavam meses 

sem se lavar. E os percevejos engordavam no nos 

so lombo. Baiho duas vezes na semana. De cuia, 

quando não Iamos ao rio. O sabão estava na água 

salobra da cacimba, e os piolhos multiplicavam-

se nas nossas cabeças. Era só coçar os cabelos 

com força, e eles caiam em cima dos livros aber 

t h d 1 ,,102 os, nas oras e au a . 

Além de rebaixado fIsicamente pela equipe diri 
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gente, cabia ao aluno esconder seus ressentimentos sob ati 

tudes de obediente deferência a esta mesma equipe: Deveria 

cumprimentar a direção diáriamente, e não reagir a qual 

quer agressão de sua parte. Era obrigado, também, a subme 

ter seu paladar e desejo de alimentação a padrões unifo~ 

mes e impostos. Não tendo opção, era obrigado a comer ali 

mentos deteriorados, mal preparados, insípidos ou distri 

buídos escassamente: 

"No almoço nao quis comer. 

- Como? O senhor não quer comer? Era o que 

me faltava: um genista no meu colégio~ Bote a co 

mida para ele. Quero só ver isto~ 

Engoli, temperada com o sal de minhas lágr! 

mas, a magra carne de sol com farofa de todos os 

d ' ,,103 las • 

Muitas vezes a convivência dos colegas entre as 

paredes do internato não seguia os padrões definidos pela 

moral da sociedade externa, refletida no pensamento pedag§ 

gico. As relações interpessoais no meio colegial algumas 

vezes escapavam ao controle da administração e~colar, e 

surgiam ações clandestinas entre os pares condenadas so 

'1 t t' ~t' d h I' 104 Cla men e, alS como a pra lca o omossexua lmso , ou 

'd d d b' 1 t ' 105 a precocl a e e um namoro lssexua en re crlanças 

A adaptação do interno ao seu meio ia se proce~ 

sando à medida em que este aprendia a substituir a espont~ 

neidade pela formalidade no falar e no agir. Conscientes 

das regras institucionais, alguns colegiais adaptavam os 
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regulamentos ao seu próprio benefício, tomando como p~ 

radigma o "malandro" 

Matta} 106: 

(tal como o definiu Roberto da 

"Desde que voltara ao col~gio ainda nao ti 

nha apanhado nem uma vez. Compreendia melhor as 

lições. Não me expunha demais aos elementos. Re~ 

guardava-me das iras do diretor, dissimulando-me 

107 melhor" . 

Para reforçar seu domínio sobre os internos, a 

equipe dirigente investia alunos em funções de vigilância 

e autoridade, com características reflexas de sua ação. No 

"Instituto Nossa Senhora do Carmo" um decurião era design~ 

do para o trabalho de vigiar e delatar seus colegas em tro 

ca da gratuidade escolar: 

"Faltava uma cousa, um sinal evidente de 

sua pessoa. Que teria sucedido ao amigo?Sucedera 

lhe na verdade uma desgraça: Coruja era decuri 

ao. Entrava nela o poder. Sim, ele era decurião. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-Carlos, agora estou diferente. Seu Maciel 

me botou no lugar do F.üipe e me pediu umas cou 

sas. Não sou mais aluno. Por isto não posso mais 

brincar com vocês. 

Esta confissão do amigo tocou-me seriamen 

te. Compreendi então o que lhe exigira o diretor 

em troca dos seus serviços: uma incompatibilida 
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de com o internato: "Você fica no lugar de Feli 

pe, mas com uma condição: deixa de ser menino; 

nao poderá conversar com os alunos, ter amizade 

com eles. Dou-lhe ensino e comida de graça, a 

troca déste seu rompimento com a vida. Você será 

de agora em diante o meu instrumento, o meu sis 

tema, a minha vez"I08. 

A ins~i~ui9ão do Grêmio Literário na escola tam 

bém era uma forma de poder da equipe dirigente sobre um or 

gao que pretendia ser eminentemente colegial. Simulando não 

tomar parte de sua organização, o diretor do estabelecimeg 

to controlava os ensaios das reuniões, influenciando, com 

suas idéias, uma entidade que, apesar da pretensão de cria 

da exclusivamente para e pelo aluno, refletia a visão de 

vida do adulto. O menino-sócio do Grêmio Literário procur~ 

va demonstrar um amadurecimento precoce, imitando o vocabu 

lário e os temas de interesse do diretor nas falas das reu 

niões: 

"Ainda nao falara no Grêmio Literário do co 

légio. Pagava cada aluno um tostão por semana. 

Faziam-se discursos, ou melhor, decoravam-se os 

discursos de Seu Maciel. Antonio Menezes, de ca 

beça loura e grande, recitava as oraçoes ~ . 
C1Vl 

caso Armavam a tribuna no meio da sala, e as ses 

soes do Grêmio Nossa Senhora do Carmo se realiza 

vamo O diretor ficava de longe. O presidente da 

va a palavra ao tribuno que se desobrigava. Em 
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todo o discurso Qevia haver uma citação em fran 

~ 

ces. Os oradores passavam o dia antes da sessao 

magna recitando a peça para o mestre. Ouvia os 

exercícios maravilhado de tudo. Estes intérpre 

tes do talento do diretor faziam uma espécie de 

corte no colégio. Eram os eleitos da vaidade de 

Seu Maciel,,109. 

O ped~ntismo e a inautenticidade do colegial eram 

incentivados pela própria equipe pedagógica, que estimula 

va a tendência à oratória e ao plágio, em detrimento da 

análise concisa e pessoal dos fatos. Sem o amadurecimento 

necessário para a compreensao dos discursos, os meninos e 

ram encantados magicamente pela música das palavras: 

"Achava um encanto naquele tom elevado de 

voz do discurso. Menezes sabia gorjear, uma voz 

clara se elevando e baixando nos minutos preci 

sos, todo ele acima de nós como um que tivesse 

uma missão maior a desempenhar. A tribuna me pa 

recia um altar. Subir ali seria o mesmo que su 

bir da terra, ser outro, uma pessoa diferente. 

Por isso as sessões do Grêmio, com os discursos 

do diretor, de que nada entendia, mas que ouvia 

como a uma música, me satisfaziam bastante. Eu 

sabia que aquilo não tinha saído da cabeça do Me 

nezes. E não compreendia nada. Mas só a voz na 

1 d - t' ,,110 que a gra açao sonora me es remeC1a . 
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Agindo em oposição à "corte de Seu Maciel", aI 

guns internos recusavam-se a colaborar com a equipe diri 

gente, apresentando intransigência a tentativas de adapt~ 

çao ao meio interno. Quando a hostilidade à administração 

se tornava frequente, o aluno era submetido a uma série d~ 

castigos, que o remetiam a "status" de pãria e marginal no 

grupo: 

"No recreio ninguém se aproximou de mim. 

Era uma espécie de lãzaro o aluno mais recente 

nas iras do diretor. Ninguém procurava relações 

, 'd ,,111 com o oprlml o . 

Com o intuito de suavizar a violência da imposl 

çao pedagógica, a instituição estabelecia atividades de 

distração coletiva, que, no cotidiano do internato de Ita 

baiana, reduziam-se à conversa na hora do recreio, e à co 

locação de tamboretes na calçada, ao final do dia, para 

ver o movimento da cidade. Estas atividades pretendiam am~ 

nizar, por momentos, o ressentimento que dominava os inteE 

nos por verem suas atividades cerceadas e pré-determinadas 

pela administração: 

"O nosso recreio era situado numa nesga de 

quintal, e o único jogo permi~ido - a 

,,112 sa . 

conver 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"- Podem ir para a calçada, disse lã de deg 

tro o diretor. Saímos cada um com o seu tambore 
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te. Até as nove horas ficava o internato tomando 

ares na rua. Podia-se passear de dois em dois. 

Comprava-se rolete de cana e pao sovado. O dire 

tor dava o seu passeio pela cidade; e era co~o 

se o terror tivesse ido embora,,113. 

A EQUIPE PEDAGÓGICA 

Assim como em O Ateneu, de Raul Pompéia, a equ! 

pe pedag6gica do "Instituto Nossa Senhora do Carmo" e sim 

bolizada por uma personagem: Seu Maciel, diretor e profe~ 

sor dos alunos mais amadurecidos do colégio (já que a esco 

la possuía apenas duas turmas, divididas por critério emi 

nentemente etário, misturando alunos de vários adiantamen 

tos curriculares). Era tão grande o domínio do diretor so 

bre a instituição escolar dirigida, que a última era conhe 

cida na regi~o como "o colégio de Seu Maciel,,114 

A equipe pedag6gica no internato de Itabaiana 

era pequena, sendo formada por Seu Maciel, diretor e pr~ 

fessor; Dona Emília, sua esposa - a professorL dos alunos 

menores; Seu Coelho, sogro de Maciel - o enfermeiro na es 

cola; e Paula - a cozinheira. Os alunos internos não eram 

muitos e conviviam no seio da família Maciel, obrigados a 

guardar distância de subordinados, graças ao tratamento rí 

gido que recebiam. Autorizado pelos pais, Seu Maciel esti 

mulava a subserviência e a subordinação de seus alunos, a 

través do poder exercido pelas varas de marmelo e palmat2 
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rias. 

o castigo corporal nesta escola era, pois, acei 

to socialmente para a eficiência do trabalho pedagógico. 

A espont&neidade e a ternura infantis eram precocemente a 

bafados na procura de um amadurecimento rápido do menino 

em adulto adiantado em conhecimentos livrescos e acadêmi 

cos, carp.nte de exercícios físicos e vida ao ar livre. No 

colégio de Itabaiana não havia, portanto,' contradição en 

tre a ideologia educacional e a açao administrativa, já 

que a sociedade sabia que no colégio de Seu Maciel a obedi 

ência e o adiantamento nas lições era conseguido às custas 

do castigo corporal: 

"O Diretor começava a mudar. Aos poucos ia 

perdendo a cara mais humana dos dias da Semana 

Santa. Com o colégio cheio, parecia outro, o mes 

mo Seu Maciel das aulas de outrora. Ainda no dia 

da chegada de Vergara fizera-lhe urnas perguntas 

engraçadas. A cara, porém, estava se fechando. 

Interessante este homem, a quem a função 

exigia urna personalidade diferente da sua -pr~ 

pria. Recuperava dessa maneira a su'a odiosa fi 

sionomia de tirano, de cruel extirpador de vonta 

de, de amansador impiedoso de impulsos os mais 

naturais. Não era possível que não sofresse com 

o seu desejo de se mostrar outro. Mas não; ele 

gostava mesmo de dar, porque os menores prete~ 

tos lhe serviam para corrigendas de bolo. Talvez 

que fossem as exigências de seu método, as re 
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gras de ensinar de sua escola. 

Na Paraíba era proibido dar de palmatória, 

e isto mesmo porque o governo não sabia. Não ha 

via governo para o Professor Maciel. Quando lhE 

botavam os meninos no colégio, prevenia os pais: 

- Castigo os alunos"115. 

Eram açoes passíveis de castigo aquelas que aten 

tavam contra o patrimônio escolar; ou ações que iam contra 

os princípios morais de uma sociedade incapaz de admitir 

de seus filhos atitudes homossexuais, ou agressivas ao 

adultol16 . Os atos considerados atentatórios aos . .... 
prlnclp~ 

os da casa eram, primeiramente, divulgados pelo diretor à 

coletividade, que assistia, em seguida, à aplicação das p~ 

nas normativas, tais como: as frequentes palmatórias - p~ 

ra os meninos; e a imposição de ficar o dia inteiro de pe 

diante da turma - para as meninas. A expulsão e a reclusão 

no "quarto do meio" eram as penas dadas em virtude de fal 

tas consideradas mais graves: 

"Era o pior castigo do colégio: ficar iso 

lado num quarto, sentado num tambore~e, sem fa 

zer nada. Passar horas e hGras sem uma palavra, 

com a boca seca ouvindo lá por fora o rumor da 

conversa dos outros"ll? 

Nesta escola, a expulsão era a constatação do 

fracasso institucional. Diante de suas falhas, a equipe p~ 

dagógica fazia com que caísse a culpa sobre o aluno, acusa~ 
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do-o em retórica estereotipada: 

"No outro dia jogaram o Elias para fora do 

colégio. Seu Maciel disse na aula com ar compug 

gido: 

Foi o primeiro aluno que expulsei do meu 

colégio. Ensino há quarenta anos, ponho-me por 

cima desta cadeira para corresponder à confiança 

que me d2p~sitam. Por aí afora existem alunos 

meus que me respeitam, que me prezam. Até ontem, 

nunca me desrespeitaram. Nunca perdi um aluno as 

sim. Todos têm tirado lucro do meu ensino. 

Melancolias de um dorr.ador de feras que vis 

se um tigre real fugindo de sua jaula,,118. 

Ao mesmo tempo que certos alunos eram persegui 

dos e expulsos por inadaptação aos processos pedagógicos 

da escola, outros eram protegidos em razão de relações so 

ciais "extra-muros": 

"Os filhos do Simplicito Coelho, uns protegi 

dos do colégio, parentes que eram de Dona Emí 

lia: comiam melhor do que a gente. E aquelas ta 

piocas que a negra Paula lhes dava pareciam-nos 

regalias de uma classe privilegiada. Eles não de 

viam ter este direito, se pagavam igualzinho co 

119 mo a gente" . 

As relações equipe dirigente/colegiais podiam 
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ser, portanto, estabelecidas por atos antagônicos de morti 

ficação ou privilégio. Ao mesmo tempo em que a equipe ped~ 

gógica estabelecia castigos, amenizava os sentimentos de 

humilhação promovendo passeios, quando se lnvertiam as re 

gras escolares em prol da liberação das émoções reprimidas 

na vida interna: 

"íamos aos domingos e ãs terças ao~ banhos 

de rio. Levava-nos o velho Coe~hu, oe toalha ao 

ombro, ã frente do internato. Parecia que fugia 

mos de presidio, pela mão de um avô de conto de 

fadas. Os pássaros quando fugiam das gaiolas de 

viam ser assim, com aqueles nossos olhos e aqu~ 

les nossos ouvidos abertos aos rumores do mundo. 

O sol.brilhava para a gente com uma vida que não 

tinha para os outros. Era como se se tratasse de 

um amigo de quem nos haviam separado ã força. E 

por isso essa alegria em nos ver, em nos tostar 

- 120 as caras amarelecidas nas reclusoes" . 
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o GINÂSIO ANGLO-MINEIRO 

BALÃO CATIVO, livro de Jl',emórias ãe Pedro Nava, 

relata sua vida de menino. Primeiro colégio cursado pelo 

autor, o "Anglo-Mineiro" é porm8110rizadamente descrito. 

Criado em 1914, essa escola é fru~o de renovações educa cio 

nais propiciadas pela Constituição de 1891 e pela política 

imigratória do final do século XIX no BrRsil. A Constitui 

ção liberal e republicana de 1891 estabeleceu a laicidade 

do ensino, propiciando a liberdade de crenças. Com a sepa 

ração da Igreja Católica (religião oficial do Império) e 

do Estado, e à sombra do princípio constitucional da liber 

dade de pensamento, a política escolar da Igreja, até en 

tão estabelecedora de um quase exclusivo monopólio de ori 

entação espiritual, começou a encontrar rivalidade em pon 

tos de vistas confessionais protestantes, que tomavam vul 

to com a intensa imigração desenvolvida no Brasil no final 

do século XIX. Com a vinda de trabalhadores agrícolas, sub 

sidiada pelo Governo, emigraram espontaneamente para oBra 

sil europeus também especializados em diversas ocupaçoes, 

portadores de concepçõ:s existenciais que renovariam o qua 

dro educacional do País. 

O "Anglo-Mineiro" foi resultado da imigração de 

idéias educacionais metodistas inglesas no Brasil, apreseg 

tando-se como opção a um novo sistema pedagógico não anta 

gônico, mas diverso do tradicionalmente católico. O colé 

gio, diferentemente dos dirigidos por ordens eclesiásti 

cas, pregava a liberdade de crença, ao proclamar oficial 
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"A diretoria nao se encarrega da instruç~o 

religiosa, porém atenderá cuidadosamente aos de 

sejos dos Srs. pais nesse respeito, mandando nos 

domingos acompanhar os alunos ao templo do culto 

f . d 1 ,,121 pre er1 o por aque es... . 

Em regime de Internato e Externato, o colégio es 

tabelecia coeducaç~o dos sexos, admitindo meninos e meni 

nas em suas salas. Estes estavam sempre sob os cuidados de 

uma enfermeira inglesa, que possuia enfermaria aparelhada 

para' o caso de qualquer doença. O colégio dava atenç~o es 

pecial n~o só ao ensino de línguas vivas, abandonando o La 

tim por aulas de conversaç~o inglesa e francesa, mas tam 

bém à prática do atletismo, para a qual possuia espaçosos 

campos de esportes e piscinas, cercados de amplos vestiá 

rios e lavatórios. Escola particular, criada para a camada 

dirigente do País, o "Anglo", apesar de seguir política e 

ducacional de características elitistas, apresentava à so 

ciedade da época idéias e processos didáticos renovadores, 

num cenário em que predominavam aulas que ainda seguiam a 

tradiç~o imperial de beletrismo e austeridade. 

O sistema educacional do "Anglo" era fruto de 

transplantaç~o de modelo e ideal de edu?aç~o europeu, leg! 

timado pela Legislaç~o educacional em vigor na época de 

. - . . . . . t· t' 1 122 sua cr1açao, que prop1c1ava a 1n1C1a 1va par 1CU ar , e 

por condiç~o de dependência sócio-cultural acrítica, passi 

va à importaç~o de um sistema educacional que se proclam~ 
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va o "melhor" para a formação de um cidadão brasileiro, co!!, 

.forme estabeleciam os anúncios publicitários do Colégio: 

"A educação e a vi~a do Int~rnato seguirão 

o sistema inglês, reconhecido co~o o melhor em 

seus efeitos sobre a formação do caráter e o de 

1 · t f'" d 1 11 123 senvo Vlmen o lSlCO o~ a unos... . 

Conforme relata o autor de Bal~o Ca~ivo, o pre~ 

tígio do colégio se dava não só pelo conforto de suas ins 

talações, mas pelo fato de ser administrado por Sadler e 

Jones, II mas ters of arts ll da Universidade de Oxford que, 

por deterem este título, também eram designados escudeiros 

de Sua Majestade Britânica. Investidos em autoridade numa 

das nações que exercia papel de dominação econômica e 

cultural sobre as demais, os diretores do IIAnglo ll adquiri 

aro elevado "status ll na sociedade brasileira e, intimamente 

ligados à classe dirigente, seguiam diretrizes educaciona 

is de características aristocráticas. O caráter elitista 

da escola se revelava pela sua inacessibilidade às camadas 

sociais menos favorecidas, em virtude das elevadas mensa 

lidades e do dispendi030 enxoval que exigia de seus alu 

nos. Servindo à camada social dominante brasileira, o colé 

gio assimilava seus preconceitos de origem escravagista e, 

relutantemente, admitia, por necessidade financeira, negros 

ou mulatos: 

110 Fernandes (era discriminado) pela cor. 

Nem os meninos, nem os professores toleravam bem 
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aquela intromiss~o africana que o Sadler s6 acei 

tava porque precisava de alunos e o padrinho do 

moleque era cheio do dinheiro".124. 

Criado para os meninos ricos de Belo Horizonte j 

o Colégio apresentava, em essência, um sistema educacior.al 

rousseauniano. A educaç~o era encarada como um processo na 

tural, e o menino do "Anglo" era visto como tal pelo currí 

culo da escola, que lhe dava condições de extravasar a e 

nergia e alegria natural da infância em brinquedos e espor 

teso Sadler dava a seus alunos o que Rousseau idealizou p~ 

ra o "Emílio,,125: tempo para brincar e correr, em opos! 

ç~o a escolas de tradiç~o confessional católica no Brasil 

da época, que, à semelhança das criticadas por Rousseau, 

preocupavam-se com um austero treino para os rigores da vi 

da adulta e conventual: 

"(O Mucio) vivia espavorido com a idéia de 

ser mandado novamente para o Seminário de Maria 

na, de que ele nos contava a vida conventual e 

presidiária. Os dormitórios gelados onde se ti 

ritava sem cobertor. O sino batendo rs quatro ho 

ras da manh~, para o levantar e a ida direta p~ 

ra as missas e matinas em jejum, onde os meninos 

comungavam de fé e de fome também. O café tar 

dia, aguado, com uma toreba de angu frio em vez 

de p~o, mais capela, confiss~o, catecismo e la 

time Os castigos inquisitoriais, horas braços a 

bertos, meninos crucificados no espaço. Os rosá 
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rios desfiados, joelhos nos graos de milh~. O 

banho quinzenal. A comida reles. Os formig6es de 

batina preta, se espionando e se delatando. ( .. J 

O MGcio tinha arrepios ~6 de pensar em voltar e 

caprichava no boletim para não dar nenhum 

.,,126 vo ao pal . 

moti 

Ao invés de encarar os alunos como ãdul~os em mi 

niatura, o "Anglo" dava liberdade ao curso na~ural do de 

senvolvimento de suas crianças, procurando adeq~ar o currí 

culo a atividades que estivessem de acordo com a vivência 

infantil. Em consequência desta concepção pedag6gica, exer 

cícios físicos e jogos ocupavam grande parte do dia esco 

lar; e era estimulado o contato de alunos com a natureza -

não s6 pelos fr~qüentes passeios, mas também, experimenta! 

mente, pelo cultivo de hortas e canteiros. Habilidades ma 

nuais eram incentivadas em disciplina denominada "Trabalho 

Construtivo", (em virtude do título do livro que a orienta 

va - "The pupil's book of Constructive Work") , portadora 

de ensinamentos objetivos e lGdicos de colagem, desenho e 

modelagem. Na divisa do colégio (a frase de Juvenal: "mens 

sana in corpore sano") resumiam-se as concepções naturali~ 

ta e renovadora daqueles que pretendiam modificar o 
~ 

cena 

rio educacional mineiro. 

Entusiasticamente recebido pelas inovaç6es que 

trazia à Educação na região, o colégio passou por um ligei 

ro período de apogeu, que deu lugar a, também, uma rápida 

época de decadência, em virtude da perda dos melhores prQ 

fessores estrangeiros, convocados para a guerra na Europa. 
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D~sprovido do corpo docente que lhe deu fama, o "Anglo" 

viu os alunos escassearem e ratificarem as idéias educacio 

nais conservadoras pela transferência a escolas com carac 

terísticas pedagógicas tradicionais no Brasil: 

"Havia desânimo no Sadler, no Cuthbert, no 

Jones. Menos dez matrículas que no ano anterior. 

Estava dando resultado a terrível campanha que 

lhe moviam os padres do Arnaldo e do Claret. Os 

alunos escasseavam diante da propaganda feita pe 

los reverendos contra o nosso aprendizado sem la 

tim, com futebol demais e oferecendo o perigo de 

127 ser ministrado por protestantes". 

Fechando suas portas em 1915, a situação do "An 

glo" foi reflexo da luta pela supremacia da doutrina cató 

lica em matéria escolar, luta esta que teria seu apogeu a! 

guns anos mais tarde com a promulgação, em 1917, do "Códi 

go de Direito Can6nico" e, em 1929, da encíclica de Pio 

XI. Proibindo aos católicos a freqüência a escolas não 
.. 

so 

hostis às suas crenças, mas àquelas que defendessem a neu 

tralidade em matéria religiosa, a 'Igreja entro~ em confli 

to aberto contra todos os que não abraçavam o seu credo, 

acarretando o fechamento de várias escolas laicas, e o a 

cirramento de debates ideológicos sobre· Educação que mar 

cariam as primeiras décadas do século XX no Brasil. 
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A COLEGIATURA 

A transição entre a vida doméstica e a vida es 

colar interna, ao contrário dos demais romances estudados, 

se processava de forma pacifica e alegre no "Anglo Minei 

ro". Desejando ingressar no "colégio que tem em seu curri 

culo o ensino do futebol", a meninada entrava sorridente, 

e assim permanecia, graças ao tratamento complacente dis 

pensado pela administração escolar. Percebendo nos dirigeg 

tes não só autoridade, mas também graça, simpatia e calor 

humano, os meninos aprendiam, desde o primeiro dia, a obe 

decer rindo, e não, chorando: 

"Fui fechar a janela, mas logo o Jones tro 

vejou. Do-not-clo-se-tho-se-vlÍn-dows. Mind-you­

-if-you-do-it. Não entendi sua frase, cujas no 

tas escandidas eram acompanhadas pelo repiquetéu 

das castanholas da dentadura postiça - mas peE 

cebi a intenção do seu gesto veemente e a cólera 

que lhe esbraseara a careca. Arreganhei as jane 

las, prendi suas bandeiras e fui me deitar. Um 

ou outro raio se atrasava no ceu e mnndava, de 

vez em quando, um rabo de c..0meta iluminar nosso 

quarto. A cama do Salvo era perto da minha e eu 

sentia o seu fungado. Pensei que estivesse cho 

rando - saudades do Curvelo - quando um derrade! 

ro relâmpago iluminou sua cara. O que ele estava 

era morrendo de rir e tinha sido ele o primeiro 

a pegar, em cheio, genialmente, a balda toda de 
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Horace William Jones, M.A. esq. Eu pensei bem, 

considerei, subitamente tive uma iluminação e 

emendei também, às bandeiras despregadas. O nos 

so vice-diretor acabara de dar ali, para nós, a 

,. . ~ ,,128 sua 2vant-premlere . 

As relaç6es colegiais no "Anglo Mineiro", no en 

tanto, nao eram sempre dj tadas pelos sent:Lmentos de afeto, 

característicos de) alnbiente caseiro. O colegial estranhava 

a necessidade de aprenàer a conviver também com aqueles 

que lhe eram antipáticos, e era iniciado na competição en 

tre seus pares pela obtenção do respeito: 

"No Colégio Andres, na Escola PÚblica do 

Rio Comprido, no Lucindo Filho, eu tinha sido a 

luno externo, e preso à placenta doméstica, mal 

reparara, mal convivera com meus colegas. Tinha 

vivido em família, no meio de velhos velhos 

mesmo ou que pelo menos assim pareciam para mim. 

Ainda nao tinha convivido, concorrido, dado de 

cotove:os com gente de minha idade. Ia ter essa 

experiência, como interno no Anglo. Ia viver por 

mim mesmo, arranjaria novos amigos e começaria 

t 
.,. .. "129 a er os prlmelros lnlmlgos 

Também no "Anglo Mineiro" o respeito entre seus 

alunos era obtido graças à força física e à intrepidez pe.§. 

soais. Existia dificuldade entre os alunos para a convivêg 

cia pacífica e, sempre que escapavam da vigilância da equ! 



80 

pe administrativa, extravasavam impulsos agressivos e des 

forravam ressentimentos em atitudes violentas: 

"É que eu já nao podia mais com aquela peE 

seguiç&o do latagão odioso, maior e mais forte. 

Se ele estava no sul, eu tinha de fugir para o 

norte. Ele dum lado, no tanque de natação, eu ha 

via de nadar ~ara o outro e a ~ida naquele ale r 

ta de bicho acuado já não estava valendo mesmo 

a pena de tanto pescoçao, tranco, calça-p~s at~ 

o que jurei ser o último, no dia em que estreei 

uma chuteira de sola mais aguda que aresta de pe 

dra e afiada que nem navalha. Sentávamos em fren 

te, à mesa do caf~. Antes mesmo dele começar, eu 

olhei para baixo, marq.uei a posição de sua ti 

bia, recuei meu p~ e lasquei a canelada com um 

impeto e uma força que nunca mais tive para nada 

nesta vida. Silêncio depois do crime e olhei avi 

damente a cara do menino - tão vermelha de dor e 

surpresa que seus olhos ficaram logo como postas 

e poços de sangue e lágrimas. Lágrimas tragadas 

no caLado. Eu esperava que a forra surra viesse 

no recreio. Não veio. Dias depois começou a ma 

procurar de amigo, a canela ainda escalavrada e 

. . b' - ,,130 toda rouxa. JamalS esquecl sua su mlssao . 

Simultaneamente a atos de agressao pessoal, sur 

giam atitudes de amizade fraterna e apoio mútuo a 
... poss2:, 

veis hostilidades no novo meio em que os colegiais convi 
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viam. Formavam-se grupos pelas afinidades de gosto; pela 

vizinhança das camas no dormitório; pela igualdade etária; 

ou pela necessidade de amparo recíproco contra a ameaça 

de marginalizaç~o no meio colegia:: 

"Desde que fiquei de fora nos "matches", 

quando não estava lendo nas escadas que desciam 

para o campo, estava de conversa ~om os amigos 

internos. Eram o MGcio Emílio N~lson de Senna, 

o Paulo Queirós, o Paulo Barbosa da Rocha Vaz e 

um mulatinho que tinha sobrenome de Fernandes. 

Não sei o que nos fez adivinhar uns aos outros e 

procurarmos mGt.uo apoio, num meio vagamente hos 

til e que nos discriminava um pouco. O Fernan 

des, pela cor ( ... ). O Paulo Vaz, pelo espírito 

diferente e grave que fazia dele um adulto cheio 

de melancolia - repelido pela inconsciência na 

tural dos meninos. ( ... ). O Paulo Queirós era ex 

pelido do meio dos alunos pela sua diferença. Era 

paulista, era bem educado, naturalmente cerimo 

ilioso e fora indexado por suas rúupas. Não por 

simplicidade e pobreza, como no caso das minhas, 

mas por requinte, riqueza e pelo apuro de suas 

meias compridas, dos seus largos colarinhos en 

gomados de linho azul, de suas pastas de livro 

lavradas em couros preciosos, dos sapatos numero 

sos, dos chapéus de marca inglesa. ( ... ). O quaE 

to excluído era MGcio de Senna. Pelo gênio esqui 

sito, pelo feitio tristonho, pelos repentes, p~ 
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las desconfianças"131. 

Constatava-se também união entre os colegiais 

do "Anglo" quando sentiam desejo ~e ameaçaL a autoridade 

pedagógica em atos de insubordinê.ção. Corne a escola prQ 

curava dar conforto e alegria a seus alunos, estes momen 

tos de insubmissão e agressividade se davam de forma lúdi 

ca, onde extravasavam-se impulsos reprimidos e rr.anifesta 

vam-se atitudes evitadas pelos preceitos e~ucacionais: 

"Jamais dormíamos imediatamente. Um profe.ê. 

sor nos acompanhava, fiscalizava a escovação de 

dentes, novas idas ãs "oficinas"132 do fundo do 

corredor e quando via tudo acomodado, descia as 

escadas e ia conversar e cachimbar com o Jones 

no seu escritório. Esperávamos um pouco e começ~ 

vamos a reinar. Levantávamos de camisola e len 

çol fazendo mal-assombrado para o espavorido Jo 

sé Valadares. Preparávamos mutucas incandescen 

tes para colocar na pele pouco susceptível dos 

dois "pipas" que só acordavam aos urros, quando 

a brasa verrumava-Iheso couro. A clássica pan 

ca~aria com os travesseiros, os guinchos, os as 

sovios, cantos de galo, balidos de cabra, zurrar 

de burros, tudo se ouvia e depois, em coro, o 

ruído traquejante obtido pelo apertar súbito do 

braço sobre a mão prendendo ar de encontro ao so 

vaco. Isso indignava o Jones, que pensava que 

era o que ele tinha o costume de chamar "barulho 
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sujo", mesmo quando soprado sem ruído e presse!! 

tido só pelo cheiro. Ele gritava de baixo que p~ 

rássemos. Will you stop that wild row? Eu nunca 

soube direito se o Jones gritava "row" - bulha, 

estrondo - ou riot - galhofa, tumulto, motim. A 

coisa rugida por ele - o wild row ou wild riot -

chegava aos meus ouvidos e aos de todos come 

"Will you stop with that uauau?" Sufocávamos de 

ver nosso mestre latindo assim e emendávamos em 

formidáveis uauauauas. Afinal ele decidia subir, 

e pôr cobro à calaçaria dos nativos. Esperávamos 

num silêncio onde corriam riscos de risos como 

fios em brasa num bolo de papel de seda acabando 

de queimar. Ele vinha espumando, pé ante pé, mas 

o estalo de sétimo, oitavo e nono degraus (de ci 

ma para baixo) I denunciava sua presença na esca 

da. Quando ele abria as portas de vaivém dos dor 

ml.' to~ rl.' os - ~, , d 'd ,,13 3 so Vl.a anJos orml.n o... . 

Paralelamente aos tumultos de desafio à autorida 

de docente sacudia-se alguma vezes a rotina da vida esco 

lar pela agitação provocada por atitudes indiv~duais de to 

tal assimilação dos valores pedagógicos. A equipe diregen 

te alegrava-se tão estrondosamente com as respostas afirma 

tivas à sua mensagem educacional que chegava a parar o an 

damento das aulas, para que todos os colegiais assistis 

sem ao espetáculo da consagração de seus propósitos didá 

ticos: 
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"O Jones, excitado, chamou-a - yes, Miss 

Joviano, come on you also and bring your boys to 

see something really wonderful! Fomos num tropel 

testemunhar assassinato, desastre, menino em fIa 

grante ou sangue, acotovelamo-nos com os que tre 

pavam de carteira acima e, no silêncio que se ca 

vava cada vez mais côncavo, ouvimos uma voz d~ 

nariz entupido respondendo ao interrogatório cer 

rado que lhe fazia o professor de português, mis 

ter Jacques Maciel, que acabara de descobrir en 

tre seus alunos um menino que sabia tudo e que 

estava justamente discorrendo sobre o que era e~ 

trutura oracional patáctica, o ramo ascendente 

da frase ou prótese, o descendente ou apódosei 

explicando o que vinha a ser hipotaxe, sintagma, 

letra anafórica e construção assindética. Todo 

mundo estava de boca aberta diante do fenomenal 

mancebo,,134. 

Não só o adiantamento acadêmico fazia parte dos 

propósitos didáticos da escola. Desejando o cultivo do 

"corpo sadio", a administração eséolar incentivava compet! 

ções atléticas, com a completa aceitação do pessoal discen 

te. Confraternizavam alunos e professores na prática de es 

portes, tais como o crIquete, o "hoquei" , o futebol, o te 

, - 135 d d d' 1 nlS e a nataçao em gran e parte os las esco ares, pr~ 

enchendo a reclusão da vida interna por horas de alegria e 

folguedo. 
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A EQUIPE PEDAG6GICA. 

Quase todos recrutados de naçoes estrangeiras, 

os professores do "Anglo" não apre.3entavam formação de or.!. 

entação uniforme, propiciando a seus alur!os uma miscelânea 

de falares e ideologias. Constatava-se f no ent.anto, unifor 

midade no corpo docente quanto à adoção do pensamento edu 

cacional utópico trazido por Sadler e Jones, 03 diretores 

da escola, à sociedade mineira. Desejava~ u=i?r para seus 

alunos, como já foi dito, um novo ambiente educa~ional, ba 

seado na divisa "mens sana in corpore sano", e onde a cri 

ança poderia extravasar livremente seus impulsos naturais. 

Convivendo a maioria dos professores com seus alunos den 

tro dos muros escolares, formava-se no "Anglo" um mundo ã 

parte, baseado em comunicação multilingüe onde surgiam no 

vas palavras por absurdas traduções. (Por exemplo: "ofici 

na" era usada como sinônimo de "banheiro"; "Constructive 

Work" era traduzido por "Trabalho Construtivo", "water", 

II ~ II • d . t) 136 A t ~ . por egua, e aSSlm por lan e . o con rarlO do que 

~ 

se verificava nas escolas brasileiras da epoca, a maioria 

do corpo docente não era autodidata, mas apresentava for 

mação profissional par~ o magistério, recebida, principal 

mente, na Europa. Distinguiam sua posição de docentes p~ 

la vestimenta: usando becas, investiam-se de tradição, au 

toridade e seriedade, e distanciavam-se dos demais membros 

da escola - nao autorizados ao porte da veste talar. 

A despeito da seriedade que suas aparências im 

primiam, as aulas no "Anglo" eram imbuídas do lúdico. Wes 

terling, professor de "numeração" {matéria antecessora da 
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Aritm~tica nas s~ries iniciais), transmitia seus ensinamen 

tos através de cançoes - que regia à semelhança de um maes 

tro. Cuthbert, professor de canto, acompanhava com seu pi~ 

no o corpo das crianças a entoar, alegremente, cançoes in 

glesas. Carlyon, professor de "Trabalho Construtivo", con 

quistava a atenção da turma não só pelo brinquedo que eram 

os exercícios de sua mat~ria, mas por sua habilidade de 
~ 

ma 

gico, que demonstrava no início 'das aulas. 

No entanto, as lições que mais divertiam os alu 

nos eram as de Inglês. Despropositadamente, Jones, o pro 

fessor, levava seus alunos a aprender sua língua pátria 

em meio a rotineiras explosões de gargalhadas. Jones era 

amado por seus alunos em virtude de sua essência cômica, 

que extravasava espontaneamente em gestos e na fala - uma 

mistura de Inglês, Castelhano e Português: 

"Essa hilaridade que se alastrava irrepr! 

mível como o disparo de uma boiada ... Era uma en 

tonação da voz do Jones, um jeito seu de olhar, 

aquele meter a língua entre o lábio inferior e 

a dentadura, um erro de pronúncia ou tradução um 

reflexo de sua careca (~ .. ) - os meninos eram ar 

rebatados pelo repente do c~iste e o estouro dos 

risos começava"137 

Jones causava riso pelo que Henri Bergson carac 

138 
terizou como a "vulgarização do solene" . Investido na 

autoridade e seriedade de sua profissão sobre a dos alu 

nos, o mestre surpreendia pelo seu físico cômico, e pelo 
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uso indevido de vocábulos de língua portuguesa, traduzidos 

distraidamente. Suas lições eram um encadeado de "gags", 

que davam ãs crianças a ilus~Q de um espetáculo cômico em 

sala de aula - espetáculo este que nao impedia a eficácia 

do professor, comprovada pelo fato das turmas conversarem 

em língua inglesa depois de três meses de hilariantes au 

las. 

Os alunos do "Anglo" conviviam nao so com o cômi 

co da presença de Jones, mas com o trágico da figura de 

Westerling. Alem~o, professor de sua língua pátria, pers~ 

guido durante a I Grande Guerra por ideologia contrária 
~ 

a 

vigente no País, levou seus alunos a testemunhar sua dram~ 

t · . t - . t . 1 1 . ,. . d' 139 lca Sl uaçao eX1S enCla , que cu mlnou em SU1Cl 10 . 

Dentre a miscelânea de raças e ideologias que 

compunha o corpo docente da escola, também surgiam profe~ 

sores brasileiros. D.Célia Joviano, influenciada pela for 

maçao da Escola Normal de Belo Horizonte, era aresponsável 

pelo ensino do Português e da Caligrafia. Jovem e risonha, 

submetia suas aulas, rigorosamente, a programa pré-estabe-

lecido: 

"Dentro do ensino meio fantasisLa dos ingl~ 

ses, o de D.Célia distinguia-se pela organiz~ 

çao, seguimento e método. Tinha de quem sair, 

pois era filha de S. Arthur Joviano 

e diretor da Escola Normal,,140. 

professor 

Outro professor brasileiro era o Chagas, pauli~ 

ta afamado pelos recursos de sua voz e mímica durante lei 



88 

turas literárias, além de celebrado pela sua tendência a 

irresponsáveis flertes com as alunas. Em epoca que o colé 

gio já apresentava flagrante decadência, Chagas foi admiti 

do junto com Mr. Wenlock e o Professor Vuille para preeg 

cher as vagas deixadas por famosos professores estrange1:. 

ros, convocados pard a guerra na Europa. Por carência de 

recursos humanos, Wenlock ensinava Inglês, Aritmética e 

Geografia - sendo o ensiD~ desta Gltima m~téria limitado ã 

leitura por par~e dos alunos de livro em Português - lín 

gua que o professor não compreendia: 

"(para as aulas de Geografia) ele adotara 

um processo muito cômodo para quem nao conhecia 

patavina de Português. Fazia-nos ler alto a "Geo 

grafia" de José Maria de Lacerda. Líamos e, en 

tre as descrições dos golfos, as superfícies dos 

Países, a extensão dos rios e o enunciado das to 

ponímias - entremeávamos injGrias ao nosso pr~ 

fessor e repetíamos com ênfase seu apelido de 

"Cavalo Baio"141. 

Distanciado da turma por incomunicação lingüíst~ 

ca, Wenlock propiciava a ruptura de sua autoridade pedagó 

gica e a conseq'Üente indisciplina, acarretada por tal rom 

pimento. 

A equipe dirigente representada pelo diretor, 

procurava resolver os problemas disciplinares através de 

lições de moral transmitidas diariamente, que reforçavam 

as normas e os princípios da instituição. Isto se 
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processava durante a "W!10le Communion", quando todos 

os professores e alunos da escola se reuniam para ouvir o 

diretor comentar algum trecho literário, escolhido arbitr~ 

riamente e lido para todos: eram frases aforismáticas; 
~ 

ma 

ximas de moralí p~nsamentos filosóficos; casos edificantes 

ou sit~ações exempla~es. Se os castigos físicos estavam 

proibidos pela Legislação em vigor, já que desde o século 

XIX que os Regulamentos ce Escolas Primárias proibiam cas 

t · . 1 142 . f t 19O5 corporals n.:t eACO a ,as sançoes manl es avam-se 

com maior eficácia sob a forma de repreensões "jamais dir~ 

tas e nominais, mas coletivas e sob a forma de carapuça 

talhada num pedaço de túnica de Nessus - que cada um podia 

passar adiante olimpicamente, ou enterrar até aos ombros, 

para cobrir a cara cimentada de culpa" 143 • As açoes pa~ 

síveis de reprimenda relacionavam-se a tentativas de des 

respeito à autoridade dos professores, brigas, destruição 

de material escolar, atos de liberalização da sexualidade 

nascente nas crianças, ou a negação de normas de limpeza. 

E as sanções legitimadas iam da admoestação coletiva à 
~ 

co 

pia de frases normativas: 

"Havia pouco castigo. Verdade, também, que 

poucas infrações, porque nossa liberdade de ir e 

vir era muito grande e mais ainda o nosso bel 

-prazer. A educação brasileira é que tem a mania 

de proibir. Ali à inglesa, quase tudo se 

Só em casos excepcionais havia punição: 

,,144 
ar . 

podia. 

Copi-
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'Algumas vezes a proibição de castigos nao era 

respeitada - o que provocava intensa revoltq no corpo dis 

cente. A rebelião era sufocada pelo convite a uma luta cor 

poral entre professor e aluno inf~ator, e a 

de ambos era legitimamente descarregada145 . 

agressividade 

Outras oca 

siões, através de recursos lúdicos, os profe3sores recon 

quistavam o aluno, revoltado por alguma agressão física: 

"Os ingleses, ia eu dizendo, tInham ama0 

um pouco leve e, apesar de saberem a coisa pro! 

bida em nosso regime escolar, de vez em quando 

arriscavam tapona. Levei uma do Carlyon e aprog 

tei tal escândalo, ameacei tanto ir embora e di 

zer que fugira por ter apanhado - que ele assus 

tou-se e danou-se a me bajular o dia inteiro. 

No lanche, como não houvesse mais café e eu qui 

sesse repetir, ele, para reconquistar 

boas graças, começou a espremer o bule, 

minhas 

acabou 

metendo a mão dentro e tirando pelas orelhas um 

dos porquinhos-da-índia do Edua~dito"146. 

Contradições entre a ideologia educacional e a 

açao pedagóglca não se verificavam apenas na aplicação de 

castigos. Não recebendo subvenção governamental, a escola 

dependia sua sobrevivência da verba e do apoio das famí 

lias de seus alunos, conseqüentemente tratados de acordo 

com a influência de seus parentes na sociedade local~ 

"Foi justamente no ano de 1915 que tive 
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mais contato com o nosso Diretor. Julgando-o re 

trospectivamente, vejo que era homem contraditó 

rio, com gestos às vezes fascinantes, de outras, 

odiosos. Entre os úl timc,s, posso lembrar sua ba 

julação com os filhos de homens importantes de 

Belo Horizonte e a tranqHilidade c!nica com que 

lhes dava os primeiros lugares e os melhores pre 

mios - fossem eles madraços, malcriados, estúpi 

dos ou porcos. Tinham notas altas por direito de 

147 nascença" . 

(Consciente ao tratamento desigual dispensado aos 

alunos, a equipe pedagógica tentou desfazer sua injustiça 

ante os discípulos quando do fechar de suas portas: 

11 ele (o diretor) proclamou-se orgulhoso 

dos meninos de sua casa, dias depois, quando veio 

a última solenidade do colégio. Porque o Sadler, 

querendo morrer em beleza, encerrou o ano com 

urna grandiosa distribuição de prêmios. Homem 

curioso! Perdido por um, perdidc por mil - e ele 

virou a mesa~ Desta vez, os louros não foram pa 

ra as cabeças dos meninos do Presidente, dos Se 

cretários, dos Desembargadores. Foram distribuí 

dos escandalosamente pela canalha e a mim tocou-

-me um fabuloso exemplar de liAs Vinte Mil Léguas 

Submarinas") 148. 

Verifica-se, portanto, que este, corno os demais 
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col~gios analisados, apresentava regalias como recowpensas 

à assimilação da mensagem pedagógica. Outra .vantagem, apre 

sentada aos colegiais que se destacavam por merecimento na 

vida escolar, era o convite semanal para o chã das cinco 

horas, com o diretor - cerimônia tradicicnal inglesa. To 

dos tomavam chã com torradas e biscoitos, conversavam, e 

os meninos recebiam, dentre as cortesias, revistas ingl~ 

sas como prêmio de suas ações exemplares. Outros ·,nomen tos 

privilegiados eram os passeios semanaisl~9 c RS festas co 

munitãrias, convocadas para propaganda do colégi0, quando 

familiares e amigos dos alunos eram chamados a assistir a 

~ t . t . 15 O Ob t mb ~ t f t pra lcas espor lvas . serva-se, a em nes as es as, 

um relacionamento igualitário entre professores e alunos, 

empenhados no ideal comum de apresentação à sociedade do 

resultado do treinamento escolar. Outrossim, eram momentos 

de confraternização na escola os seroes lítero-musicais o 

ferecidos pela equipe dirigente, quando manifestaçõescultu 

rais de vãrias nações mesclavam-se cordialmente dentro dos 

salões da escola: 

"Eram freqüentes as festas organizadas pelo 

Sadler para receber os pais dos alunos, seus cor 

respondentes e convidados. Para fins de propagag 

da. Além das esportivas, havia às vezes seroes 

lítero-musicais em que brilhavam conferencistas 

convidados (lembro-me, uma vez, dos poetas Car 

los Góis e Franklin Magalhães), mas, principal:. 

mente, a prata da casa: ( ... ) Os professores can 

tavam também folk-songs de sua terra e as can 
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çoes brasileiras eram moduladas pela Nasinha 

Prates, irmã do Titita, que com outras moças vi 

nha sempre a essas reuniões. Minha mae nunca fal 

tava e comparecia trazendo com ela ora a Mariani 

nha ora a Melila Elisa, ora os noivos minha 

tia Rizoleta e o Nelo, uma vez arrastado até o 

piano pela mão de ferro do Cuthbert. Não sabendo 

de cor o hino de sua terra, derramara sobre a a~ 

sistência o melado de uma "canzone napolitana". 

Ele, o Cuthbert, o Rose e o De Capol eram 

151 mos de futebol" . 

ínti 
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o "DIVIN SILLAGE" 

o col~gio, criado por Martha An~iero em A 

Rede
152 

, tinha corno modelo urna escola católic~ de formação 

de meninas da alta burguesia no país durante a d~cada de 

quarenta. (Esta escola, segundo depoimento de par~nte da 

autora, representava o col~gio "Sacre Ccu~r de Jesus;cursa 

do pela escritora). Situado na capital nacional, o Rio de 

Janeiro, o "Divin Sillage". convergia para dentro de seus 

muros meninas de todos os estados, recomendadas ao pluriss~ 

cularmente tradicional magist~rio católico brasileiro, de~ 

tinado à formação das elites dirigentes no país. Verifica-

va-se, neste col~gio, um processo de reprodução sócio-edu 

153 cacional tal corno teorizam Bordieu e Passeron ,em que 

as moças se formavam uniformemente de geração a geraçao. 

Esta formação era dirigida por um sistema educacional de 

orientação teórica e enciclop~dica, que não permitia uma 

terminalidade de cunho profissionalizante. Era uma educa 

ção voltada para a formação de "mães de família" e "donas 

de casa", que gozarian. do "status 11 reflexo dos maridos, e~ 

tando a eles economicamente dependentes. Caberia a estas 

moças as tarefas de reprodução familiar e supervisão dos 

trabalhos dom~sticos - já que a sua execução era consider~ 

154 da tarefa sem importância e delegada a empregados 

A discriminação educacional entre os sexos, divi 

sora de meninos e meninas em classes com objetivos espec! 

ais, fazia parte da ideologia legitimada pela legislação 
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oficial do ensino, já que a Lei 4.244 de 1942, ou ~eforma 

Capanema, estabelecia em seu artigo 25, título 111: 

"Do ensino secundálio feminino". - Ser~o ob 

servadas, no ensino secundário feminino, as se 

guintes prescrições especiais: 

1- g preferível que a educaç~o secundária 

das mulheres se faça em estabelecimEnto de ensi 

no de exclusiva freqü~ncia feminina. 

4- A orientaç~o metodológica dos programas 

terá em mira a natureza da personalidade femini 

na e bem assim a miss~o da mulher no lar". 

Além de estar em completa consonância com a le 

gislaç~o educacional em vigor na época, a caracterizaç~odo 

currículo escolar pela segregaç~o dos sexos era também pr~ 

conizada oficialmente pela Igreja. Baseada no pensamento 

de Pio XI, que pregava o desempenho da mulher nos cuidados 

domésticos e submiss~o econ5mica ao marido, o pensamento 

educacional católico revelava-se profundamente conservador 

face às mudanças sociais que o Capitalismo acarretava, ao 

transmitir às suas alunas o casamento como valor social su 

perior à carreira profissional. 

Neste tipo de escola, simbolizada pelo "Divin 

Sillage", a educaç~o feminina regia-se pelo ideal de forma 

ç~o da mulher para o lar, ficando os estudos pós-primários 

voltados para refinadas assimilações beletristas, onde g~ 

nhava especial ~nfase o ensino de línguas estrangeiras, so 
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br8tudo o Francês, através do qual a mulher poderia se co 

municar socialmente com europeus convidados a frequentar 

seus salões, além de demonstrar aos compatriotas o exótico 

requint~ de sua educação. 

o siat8ma educacional do "Divin Sillage" era fru 

to de transplantação de modelo educacional europeu (fran 

cês), ocorrida por condição de dependência sócio-cultural 

acrítica , passiva à imp0rtação cultural. O prestígio do 

colégio se dava, ant~s de tudo, pelo fato de ser adminis 

trado por uma irmandade francesa, cujas preceptoras eram 

f · d d d-' . t -t' F 155 iI' 1 relras e escen enCla arlS ocra lca em rança . aS a u 

nas eram transmitidos ideais nacionalistas da nobreza fran 

cesa, cacacterísticos da irmandade: cabia-lhes,por exempl~ 

cantar o "hino a Jeanne d'Arc" - cãntico nobre da França 

pré-revolucionária - sempre que eram divulgados feitos he 

róicos dos Aliados na 11 Grande Guerra: 

"Naquele tempo alastrava-se pelo colégio 

uma onda retumbante de nacionalismo, aliás nem 

sei que nome dar àquilo. As freiras andavam aca 

loradas com a reação dos Aliados e faziam-nos 

cantar o hino francês (o hino a Jeanne d'Arc)qu~ 

se que diariamente. Achava estranho porque oBra 

sil também estava na guerra; por que então nao 

se cantava o nosso? Ninguém, no entanto, reclam~ 

va e comecei a me convencer de que a França era 

a dona da guerra. Algumas meninas usavam uma fi 

tinha com a bandeira francesa na gola e acabei ~ 

chando que devia também me naturalizar francesa, 
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para valorizar mai3 ainda a vitória, quando che 

156 gasse" 

A dependência cultural francesa ~ao se dava ap~ 

nas na transmissão de valores cívicos, ffiRS também na 

pria comunicação verbal cotidiana. Dentro d03 muros do 

"Divin Sillage" a comunicação pedagógica era bilingfie, sen 

do o Francês a língua predominante. Eram raras palestras em 

Português entre professoras e alunas veter~na3, cabendo 

apenas às novatas a comunicação na língua pátria, por se 

sentirem impossibilitadas ao manejo coloquial da linguagem 

das mestras. No entanto, a assimilação da língua francesa 

era rápida, já que todas as aulas eram ministradas nesta 

157 fala, apesar da proibição legal 

"Quando disse a Bertrand que M~re de Lalan 

de só se dirigia a nós em Francês, ela me garag 

tiu que as matérias, por lei, deviam ser dadas 

em Português. 

o fato é que M~re de Lalande avançou por 

cima da lei e só silenciou em novembro. Corrigiª 

-n0s as redaç5es alterando expressoes nossas por 

outras tipicamente francesas e o fazia com um 

desassombro impressionante. Numa prova em fim de 

mês, lembro-me de que nos deu o tema "Meu primei 

ro vestido em seda". Perguntei-lhe se nao era 

"de" seda. Hilda também, apesar de fraquíssima 

em português (passara raspando na segunda 
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ca), também contestou, mas Mere de Lalande nao 

158 via a diferença" 

Apesar da proibição de transmiss50 dA ensino em 

lIngua estrangeira não s6 as auJas, n~s or~ens, oalestras 

e reuniões eram dadas em Francês. E as alunas acabavam por 

aprendê-lo de ouvido, concatenando sons, premidas pela ne 

cessidade de comunicação com as mestras. Os ~ -perl.oú.os leti 

vos eram também caracterizados obedecend{l a :J1.c.delo de divi 

sao francês, segundo o qual o Admissão (do ensino brasilei 

ro da época) corresponderia ã "7eme classe", e o primeiro 

ginasial, ã 6eme classe, baixando a numeraçao das turmas 

~ d'd d' t 159 a me l. a em que se a l.an avam . 

Dominando a lIngua da França, as alunas assimila 

vam rapidamente.os valores culturais desta naçao. Aprendi 

aro a sua Hist6ria cIvica e literária; liam seus autores 

clássicos e encenavam suas peças virtualmente, sem qua! 

quer preocupação de adaptá-las a realidade extra-muros es 

1 d 1 d 'd d' - 160 co ares,e leva as apenas pe o eseJo e eru l.çao • Si 

multaneamente ã formação de moças em redomas de refinamen 

to e eruditismo, a escola perseguia o ideal cat61ico de 

educação de famIlias sucialmente privilegiadas para a san 

tidade cristã, ideal este norteador de várias ordens reli 

giosas européias desde a Idade Média. Criadas com o objeti 

vo de perpetuar o cristianismo, estas ordens visavam pri~ 

cipalmente a conversão das meninas quanto ao significado 

da santidade e da salvação cristã através da fé e da fuga 

ao pecado. Cabia ãs moças do "Divin Sillage" acatar o ~ Sl.m 

bolo de sua escola: uma gravura de S. Pedro vendo Cristo 
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caminhar sobre o mar da Galiléia, deixando atrás seu divi 

no rastro de fé. Acreditando, como são Pedro, nas açoes 

de Cristo, as alunas deveriam perseguir o ideal de perfe.,!. 

ção, simbolizado pela Virgem Maria, e levar uma vida de 

oração e zelo ao corpo como a um santuário: 

"-Sabe que o corpo da gente e o templo da 

Santíssima Trindade, não sabe? 

Sei, sim senhor. 

- Nele nao se toca, é pecado grave profanar 

o templo de Deus. , •.............................. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"-Seja casta como Nossa Senhora que nao 

perdeu a virgindade nem para dar à luz um fi 

lho" 161 

Todas as etapas do cotidiano escolar eram prec~ 

didas de oraçoes. Ao levantar, antes do café da manhã, alu 

nas e professoras meditavam e assistiam à missa. Antes e 

depois de qualquer refeição, aula, recreio, ou outra ativi 

dade eram rezados um padre-nosso, uma ave-maria e uma jac~ 

1 ~ " 162 h "d d " h " atorla , enquanto que, na ora e ormlr aVla um 

rado exame de consciência, seguido de oraçoes e uma 

163 nha à Nossa Senhora . Este profundo misticismo 

preparar as educandas para uma vida além da morte: 

demo 

ladai 

visava 

"-Mas voce nao seguiu seu (de Cristo) exem 

pIo ... foi humilhado em vão ... Se a gente nao se 

gue seus exemplos, parece que tudo o que sofreu 
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foi inútil, entende? Você precisa rezar, 33. 

Puxa! Mais do que estou rezando aqui? Não 

se faz outra coisa! 

- Rezar é muito bom, ajuda muito. 

- Não acho. 

- Devemos estar preparados com os bons ates 

e as oraçoes. Como se fôssemos morrer amanhã. 

- Morrer amanhã? 

Claro! Ninguém sabe quando vai morrer, PQ 

se ser amanhã, daqui a pouco ... e é preciso que 

se esteja com a vida em ordem,quando Deus cha 

mar" 164 

Preocupada com a santificação do corpo para a vi 

da eterna, a irmandade procurava tornar suas alunas recata 

das, silenciosas, aplicadas aos estudos, obedientes, amave 

is e puras - a fim de que todas suas ações pudessem ser 

oferecidas a um Deus que condenava qualquer prazer carnal. 

Afastado do exterior por seus muros, o Internato vivia 

alheio aos conflitos e mudanças sociais do mundo externo , 

divulgando conceitos de mortificação corporal para atingir 

um estado de purificação que possibilitaria um lugar de 

projeção na hierarquia social: 

"- Devemos ser cristãos - aconselhou Mére 

Orminda - mas naturalmente que há uma hierarquia 

social e deve ser respeitada. Não teria cabimen 

to vocês se fazerem acompanhar das filhas das em 

pregadas, das lavadeiras ... 

IIBl10TEC. 
J1JNDACAo iE1UUO VARI.-.a 
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Não concordei: 

-·Deve haver igualdade entre as pessoas. 

A freira se empertigou como que ofendida, 

por ser mal interpretada: 

- Nunca se deve menosprezar ninguém, Jesus 

ensinou isso. Tem-se pena dos humildes porque d~ 

les é o reino do céu, mas há uma escala de valo 

resi um ~epros0 inspira caridade, mas não pod~ 

mos c0n"Ji vp.r o tempo todo com ele, porque nos 

contamina. 

- Moça educada deve saber a quem se dirige, 

com quem fala - sugeriu Mere Bicalho - Vocês aqui 

assumiram certas responsabilidades;adquiriram um 

nível de burilamento e-estão compromissadas com 

ele. As aparências são sempre importantíssimas, 

na vida de todos nós. ~ óbvio - sorriu - que de 

vem, evidentemente, corresponder a um comport~ 

mento interior" 165 

A COLEGIATURA 

Estando um convento e um Internato dentro dos mu 

ros do "Divin Sillage", este se apresentava como uma insti 

tuição "total"l66 com duas características distintas: refG 

gio do mundo para os que nele estavam sagrados a uma vida 

religiosa;e local de preparo para o desempenho na vida soci 
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aI aos que nele estavam deotinados à vida colegial. A cole 

giatura implicava, aqui, num estado comunitário de homog~ 

neidade, uniformidade de vestuário i continência sexuali e 

substituição, muitas vezes dolorosa, de concepções e disp~ 

sições sociais estabe1ecidas no meio dom~stico por outras 

ditadas pela instj.tuição: 

"LeMbrei-~e rle Santa Quit~ria, de papai, de 

mamãe, os latidos de Jupira ... Mastiqar trevo aze 

dinho ... o tal1que da horta ... trepar nas mangue.! 

ras ... Aquelas, sim, me pertenciam. E um senti 

mento estranho me invadiu, incomodando como ca 

quinhos de coisa quebrada, que fincavam doído 

doído. Por mais que tentasse, não conseguia con 

trolar a tremura dos lãbios, os olhos comichando 

numa ardência que nao melhorava. Procurei um len 

ço, mas nunca o usava a nao ser quando resfriada 

e fiquei desajeitada com as lágrimas escorrendo 

pelo vestido azul de linho impregnando-me os sen 

timentos. Rendi-me sem forças aos soluços. As 

águas do pocinho se converteram num mundo de es 

trelas liqüefeitas, espelho de tantas esperanças 

diluídas. Pela primeira vez reconhecia-me perdi 

da, desconhecendo os caminhos de volta" 167 

A colegial, ao ingressar no internato,era levada 

a abdicar de sua individualidade em prol de uma vida cole 

tiva. Suas roupas passavam a ser as características da 

instituição i seu nome era substituído por um númeroie seus 
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atos perdiam a espontaneidade e subordinavam-se ao forma 

lismo: 

"Tocaram um sino e llotei qUE' devia perfilaE: 

-me com as colegas na galeria. As meninas tinham 

outra cara, assim arr~adas. Começaram a distri 

buir-lhes véus pretos; a freira ia cantando os 

números e elas se identificavam: 23 ••• 'd·1 •.• 114 

... 7 ... 259 ... e fiquei pensanjo r.c~o 

lembrava os salões de vispora, em Santd 

ria" 168 

aquilo 

Quit§. 

Ao ingressar no Internato a aluna era, portanto, 

submetida a mudanças de comportamento pela nova interação 

sociál, quando as relações familiares eram trocadas por ati 

tudes de formal subserviência à equipe dirigente. Por exem 

pIo, era obrigada a apresentar atos verbais de deferência, 

chamando professoras de "madame ... " e as freiras de "ma 

mere ... ". Outra mudança de comportamento imposta era a sub 

missão a regulamento para a satisfação de necessidades fi 

sicas, corno a ida a banheiros: 

"Esquisitissimo. Então se quisesse 

xi ou coisa parecida, tinha de primeiro 

tal tabuinha que se chamava "planche" e 

nheiro com o apelido de "fonténe". Devia 

ibido se ter vontade espontaneamente, a 

169 che" é que devia sugerir" 

fazer xi 

pegar a 

ir ao ba 

ser pr~ 

"pIa.!! 
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A interna era também obrigada a submeter seu pal~ 

dar e desejo de alimentação a padrões uniformes e impostos. 

Não tendo opção, era obrigada .a comer alimentos deteriora 

dos, mal preparados ou insipidos: 

"Tudo era lúgubre no refeitório. Acredito 

mesmo que obedecia a um propósito de arrefecer 

qualquer entusiasmo pelo garfo. Não tinha cheiro 

de nada, absolutamente nada. Naqueles anos de in 

ternato, nunca surpreendemos a indiscrição de um 

refogado; os pratos apresentavam-se bem compo~ 

tos, mas a comida vinha como que assexuada. A cu 

linária lograva uma castração de paladar impre~ 

sionante e calculo quanto apetite moderado das 

alunas concorria para a economia das freiras,,170. 

Outro tipo de rebaixamento a que a interna se 

submetia era a violação de sua correspondência, quando eram 

proibidas e separadas guloseimas enviadas - além de lidos 

e censurados pensamentos intimos: 

"No domingo seguinte, porem, quando foi em 

bora, prestei bem atenção. Não era permitido en 

trarmos com embrulhos e vi, nitidamente, meus 

bombons: daquela vez trouxera mesmo. Dias se pa~ 

saram, mas não me foram entregues; será que as 

freiras me confundiam com outra aluna? Comentei 

o caso com Hilda e veio a explicação: era proib~ 

do trazer doces, balas ou bombons. Talvez as 
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freiras temessem que adoecêssemos, culpando a co 

zinha do colégio. Mas por que não avisavam? O su 

miço dos embrulhos me intrigava todavia. 

Naquela semana recebi carta de casa que tornava 

a chegar violada: 

Nem conseguia ler direito. Indignava aquilo 

de espionarem a correspondência da gente: diante 

do caso, os bombons ficavam até sem importância. 

Era monstruoso receber as cartas abertas, olhos 

estranhos devassando tudo. Na certa esperavams~ 

171 preender algo ilicito entre pais e filhos" 

A submissão às regras do internato chegava ao 

ponto da obrigação de acatamento ue novos hábitos de higi~ 

ne, que algumas vezes causavam repulsa à interna: 

"Depois que me vesti, verifiquei que nao 

trocara de roupa, sendo obrigada a enfrentar as 

peças intimas da véspera. Senti repugnância, p~ 

172 rém estéiva exausta para reagir" 

Despojada dos hábitos adquiridos no lar, onde o 

calor humano e os privilégios eram maiores, a menina via-se 

obrigada a lutar por seus interesses, ora de uma forma as 

tuta e ardilosa (entre as superioras), ora de modo agress! 

vo entre suas iguais, no meio das quais a coragem era um 

dos valores máximos: 
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"Meus pejtos mal desabrochavam sob o vesti 

do, mas havia dentro de mim outro peito, chamado 

coragem. E este, o respeito das colegas provava 

que j~ era adulto" 173 

As colegiais solidarizavam-se para desafiar a au 

toridade institucional, empregando a astúcia e o apoio mu 

tU0 na pr~tica clande~tina de atos e conversas condenados, 

174 tais como: fumo ,cnlóquios sobre assuntos relacionados a 

175 b l' t . - . da escola176 . A sexo ,e rou o eS1VO ao pa rlmonlO con 

fraternização e a solidariedade entre as colegiais levavam 

à formação de grupos menores e "pares". No "Divin Sillage" 

formavam-se duplas baseadas em extensão de sentimentos fa 

miliares, tais como relações maternais e/ou filiais: 

"No refeitório sentava-se ao lado oposto, 

mas eu não a perdia de vista; procurava-a depois 

de cada refeição perguntando se tinha comido tu 

do, como se sentia, sugeria-lhe amiguinhas. Acho 

que todas as colegas se comoviam diante daquela 

fragilidade, porém eu me enternecia como nin 

guém; boneca nenhuma me inspirou tamanho senti 

mento maternal. Nadia Sanches passou a ser minha 

177 filha" 

Em tentativa de adaptação emocional à vida do in 

ternato, as internas procuravam diminuir as mortificações 

resultantes de uma vida coletiva em dependência emocional 

a outras colegas, dependência esta que podia ir de intensa 
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amizade a paixões homossex~ais - violentamente condenadas 

pela equipe dirigente: 

"Pensei nas freiras que cultivavam a aver 

sao ao sexo, tinham idéia fixa em homossexualis 

mo, mas nem a elas podia recorrer. Aguardavam­

-nos nas esquinas, prontas para flagrantes, mal! 

ciavam tudo e ro entanto ... Achei que a obsessão 

delas p210 assunto é que gerava os verdadeiros 

casos" 178 

Além da procura de formação de grupos ou pares , 

outro processo de adaptação à vida do Internato era o de 

identificação com a equipe dirigente, numa procura de aqu! 

sição de "status" no grupo através da aprovaçao pedagóg! 

ca. Distinguiam-se, e eram louvadas pelas alunas, aquelas 

que tivessem sido apontadas pelas professoras quanto ao de 

semp~nho nas matérias letivas ou nas artes musicais, ceno 

gráficas, e escritas. Em oposição, sofriam o desprezo das 

dirigentes, e o distanciamento das internas, aquelas que 

apresentavam intransigência à adaptação ao meio: submetiam 

-se a castigos e estereotipavam-se como 

179 "rebeldes", "más alunas" 

A EQUIPE PEDAGOGICA 

li insubordinadas ", 

No "Divin Sillage" a equipe pedagógica era forma 



108 

da por freiras de uma irmandade francesa, que estabeleciam 

critérios de rigorosa hierarquia entre si e as colegiais , 

exigindo serem chamadas por suas graduações de autoridade: 

"soeur . .. ", "m~re ... ", "ma digne m~re ... ", etc.Esta equipe 

dedicav~-se nao 50 ao trabalho didático, mas também a um 

trabalho de catequese religiosa, numa procura de renúncia 

de si mesmas em prol da difusão dos dogmas cristãos entre 

suas alunas. Ao co~trári0 das equipes pedagógicas laicas, 

as religiosas - C:':>!IlO a irmandade do "Divin Sillage" vi 

viam entre os muros do Internato em total dedicação à ins 

tituição. A imagem do professor, que se tentava construir 

na escola, era, pois, a de uma entidade intermediária en 

tre Deus e as alunas, destinada a levar às colegiais os sa 

grados ensinamentos da Igreja. As preceptoras eram, como 

suas qualificações em francês o cliziam, consideradas prog~ 

nitoras espirituais de suas alunas: 

"- Não diga freira, diga madre. 

- Qual e a diferença? 

Hesitou. 

Madre é mais respeitoso 

- E m~re? 

- M~re é madre. 

- Mas m~re não é mãe? 

Senti que titubeava. 

- Uma mistura de madre e mãe" 180 

A aluna era levada, portanto, a atitudes for 

mais, que mantinham sua distância da equipe pedagógica. A 
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atividade educacional era racionalizada de modo a encobrir, 

por atitudes cerimoniosas e abnegadas, um trabalho que tam 

bém visava o lucro, justificado como sendo destinado a 

obras de evangelização aos "pobrer," - para que não ficassem 

ameaçados os princípios morais de uma socip-dad2 que nao 

admitia a coisificação do indivíduo, e, muito menos, a co 

mercialização do sagrado: 

11 (mere Bicalho) insistiu nos Cl.0nativos para 

os órfãos chineses; que devíamos contribuir mais 

a fim de que nossa classe fizesse um bonito dian 

te das outras. 

- As alunas do "Divin Sillage" sao privil~ 

giadas, pois têm condições de minorar o sofrimen 

to alheio. E sem sacrifícios, o que é importante. 

Evidentemente isso arrefece o mérito das doa 

çoes ..• 

Lembrava-me das recomendações de mamae a 

respeito de despesas e me sentia angustiada. Co 

mo negar? Além disso, mere Bicalho poderia me to 

mar como sovina, bem capaz de comentar alto, na 

181 frente das cúlegas" 

A utopia de uma comunidade cristã dentro do "Di 

vin Sillage" fracassava pela incomunicação criada entre o 

corpo docente e discente. O processo de transmissão da me~ 

sagem pedagógica era sacrificante para alunas e mestras, 

apesar da aparência ao visitante de um clima escolar de 

perfeita harmonia. A adaptação da natureza infantil às re 
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gras formais do internato era feita sob a instituiçâo de 

um sistema de privilégios e castigos, estabelecidos como 

objetivos legítimos do trabalho pedagógico~ Todas as açoes 

que prejudicassem propositalmente a instituiçâo, ou aten 

tassem contra os ~rin~ípios morais da sociedade, eram pa~ 

síveis de castigo à expulsâo - dependendo da extensâo de 

sua gravidade. (Os atos mais renegados pela escola diziam 

respeito à liberação sex~al das alunas antes do 

to) 182 

casamen 

Cabia à madre diretora a decisâo final sobre a 

sançao a ser aplicada na infratora das regras da casa. A 

sançao graduava-se da reprimenda oral ao castigo mais exe 

crado: a reclusâo solitária entre as paredes da enfermaria, 

onde a aluna era condenada a dias repletos de tédio e inco 

municaçâo: 

"Só freira imaginaria castigo tâo tranqüilo 

e pesado, tâo monótono e massacrante, indolor e 

amargo. Surra doía, mas passava; privaçâo de pr~ 

zer decepcionava, mas a gente se conformava. Cas 

~ 

tigo assim porem, desfibrava qualquer um. Era um 

cansaço de esforços ausentes, um tédio descoran 

do idéias, desfalecimentos de propósitos que não 

tinham fim. Eu pranteava a inércia, estendida na 

solidâo branca, contando a languidez dos instan 

teso Preferível os tapas de mamãe, os gritos de 

tia Maria Augusta. 

O silêncio era desperdício de nadas. Numa 

enfermaria o preço da convalescença estava no re 
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pouso, e eu, recuperava o que? Já tinha pedido 

perdão, ganhara sermão, não chegava? Nem sequer 

me deixavam exibir a recuperação. As~ixiava na 

quele espaço, confinada entre as cortinas bran 

caso A enfermaria começava a me àp.sbotar os sen 

183 timentos de contr ição 1° 

o silêncio também era imposto pelas ins~etnras , 

quando, encarregadas da disciplina, tomavam 80nta das tur 

mas nos intervalos de aulas184 . A imposição das atitudes 

disciplinares era feita através do condicionamento de sons 

de sinos e "castanholas" (a saber: pequenas caixas de ma 

deira, em forma de pequenos livros com molas nas dobradi 

ças, que as freiras escondiam na palma da mão para tocarem 

quando desejavam impor uma ordem): 

"As castanholas porem, até ali, só diziam 

um taque seco, mas com uma ressonância impressiQ 

nante. O ruído resolvia o problema da disciplin~ 

taque, levantávamos, taque, sentávamos, taque, 

comungávamos, taque, tomávamos banho. Também ser 

via para rep~eender; nessas circunstâncias vi 

nham diversos taques. Sinos e castanholas comp~ 

nham uma sinfonia inacabada, no "Divin Sil 

lage" 185 

A prática do silêncio, nos curtos intervalos en 

tre as aulas, era um preparo para mortificação mais demora 

da, e justificada pela ideologia norteadora da escola: 
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anualmente eram impostos ãs alunas dias de "retiro espir! 

tual", em que ficavam desprovidas de hábitos cotidianos em 

prol das meditaç6es religiosas: 

"Retiro Espiritual, por~m, no "Divin Si1 

lage", era coisa bem diferente. Três dias de ao: 

sermão, oração, meditação. Suspendiam as aulas e 

tinhamos de nos dedicar aos problemas da alma. 

No refeit6rio, havia absoluta abstenção de sobre 

mesa, manteiga, mas o que doia mais era a da p~ 

lavra. No horário dos recreios faziamos caminha 

das em fila pelos pátios e era a única ocasião 

em que a reza dos terços e os respons6rios logr~ 

vam o dom de entusiasmar. Orávamos em acent6s vi 

brantes, mais por horror ao tédio que por reve 

186 rência ã devoção" 

Paralelamente a mortificaç6es e castigos, a equ! 

pe pedag6gica proporcionava ãs alunas prêmios e elogios,d~ 

dos em troca da obediência ãs suas imposiç6es. Medalhas e 

mençoes honrosas eram distribuidas às internas que assimi 

lavam a mensagem pedag6gica em cerimônias festivas,realiz~ 

das na presença de visitantes. Amigos e familiares do cor 

po discente assistiam a exibiç6es musicais, teatrais e ar 

tesanais, apresentadas com o intuito de 'mostrar o resultado 

da aprendizagem dentro de uma imagem harmônica da insti 

tuição -,capaz de camuflar os processos arbitrários que 

tornaram esta aprendizagem possivel. 
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CO~CLUSÃO: 

Da análise dos romances estudados depreende-se 

que os elementos form?dores da estrutura escolar permitem 

uma redução basea,óa n.J. oposição: dominação/subordinação, c~ 

racter~zada pela distinção entre Equipe Pedagógica/Colegi~ 

tura - já que nestes romances a descrição da vida escolar 

estabelece distj;lções môICa!1tes entre as atividades dos in 

divíduos que forwam Q equipe pedagógica e o grupo coleg! 

alo Â equipe pedagógica, formada pelo diretor, colaborado 

res na administração escolar, professores, bedéis e serven 

tes, cabe a tarefa de tornar possível a transmissão cultu 

ral aos colegiais, através da imposição de regras e san 

ções estabelecidas por esta mesma equipe. Quanto aos cole 

giais cabe o acato à dominação pedagógica, delegada pela 

sociedade e pelos elementos das gerações precedentes em 

suas famílias. 

Em virtude da situação de subordinação dos cole 

giais à dominação da equipe pedagógica, estabelecem-se,po~ 

tanto, traços distintivos entre os dois grupos, que podem 

ser visualizados no seguintes esquema: 

EQUIPE PEDAGÓGICA 

. Estabalece regras, sançoes 

e regalias. 

• Goza de liberdade de loco 

moção dentro e fora do es 

paço residencial. 

COLEGIATURA 

. Submete-se a regras,. 

sanções e regalias. 

. t desprovido de liber 

dade àe locomoção de~ 

tro e fora do espaço 

residencial. 
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. Apresenta diversidade de 

vestuário. 

• Apresenta uniformida 

de de vestuário . 

• EstabGlec~.mento/(ou) submissão de regras, san 

ções ~ rejalias. 

As relações entre os dois grupos (equipe peda 

gógica/colegiat1lra) estãú b~sea?as num sistema de punições 

e recompensas, p.stah81ecido pela equipe pedagógica por de 

legação da sociedade. Cabe à equipe pedagógica a exclusão 

e seleção de medidas que tornarão possível o trabalho de 

transmissão cultural, medidas estas que poderão variar de 

acordo com a ideologia formadora de determinado sistema 

escolar, mas que serao invariáveis quanto à característica 

de imposição ao grupo colegial. Em nenhum dos casos estuda 

dos verificou-se possibilidade de arbítrio quanto às re 

gras, sançoes e regalias que eram dadas aos colegiais: es 

tes ·sempre eram levados a acatá-las resignadamente, ou a 

reconhecer a sua legitimidade através de argumentos ver 

bais, ou força fisica. 

Todos os conflitos entre os dois grupos verifi 

cam-se em decorrência deste relacionamento: As insubmis 

sões estudantis (já descritas na análise dos romances) sur 

gem como tentativas de autonomia quanto ao arbítrio de 

seus atos, e são sempre repressivamente sufocadas pela e 

quipe pedagógica, com o apoio social. 

As regras e sançoes estabelecidas na instituição 

escolar funcionam como fatores de repressão de manifesta 

ções individuais estudantis, em prol de uma vida coletiva. 
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Ao iniciar a vida escolar, o aluno troca seu nome - ca 

racterística individual e familiar - por um ,número, que 

será entregue a outro colegial, assim que for substituído 

quando da saída do estabelecimento. Abandona, também, mui­

tas vezes dolorosamente, hábitos de higiene e alimentação 

adquiridos no lar pelos característicos da instituição. E, 

uma vez despojado de sua individualidade, é levado a zelar 

pelo patrimônio coletivo, e acatar as regras morais 

belecidas pela instituição, sob pena de E:allçOE's. 

esta 

As sanções estão marcadas por atos de violência 

física ou verbal. Graduam-se das reprimendas a agressao 

corporal e reclusões em recintos mínimos, com abstenção de 

alimentos. As reprimendas, por sua vez, vão de diálogos 

normativos a interpelações coletivas - quando o infrator é 

marginalizado pela opinião colegial através de discurso 

formulado pela equipe dirigente, enquanto que os atos de 

agressão física vão da exigência de exaustivas cópias de 

frases normativas ao uso de palmatórias e similares, prefe 

ríveis pelos "alunos-informantes" aos confinamentos soli 

tários, quando são desprovidos do contato com seus pares, 

da locomoção dentro da escola e, muitas vezes, da alimenta 

çao desejada. 

O sentimento de hostilidade, freqüentemente ex 

perimentado pelos colegiais ante a rigidez das regras e 

sanções, é amenizado por processos de confraternização en 

tre os pares, onde escapam da repressão institucional sen 

timentos afetivos: Surgem os grupos e as duplas, que se 

unem para compensar o afastamento do ambiente doméstico 

por atitudes de estima e simpatia recíprocas. Por ser dolo 
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r0sa a imposição da autoridade pedagógica ao' grupo colegi 

aI, estabelecem-se momentos necessários de exceção, para ~ 

menizar um relacionamento baseado em posições de rígidafo.;: 

malidade. Ocasiões de contato interpessoal informal e base 

aào em relações afetivas entre membros dos dois grupos; 

competições esportivas e reuniões sociais, que exijam a co 

laboração de todos em prol de um objetivo comum, também e 

quilibram a hostilidade cultivada rotineiramente por um re 

lacionamento baseado em códigos autoritários. Nos passeios 

e nas cerimônias festivas surge cordialidade e solidarieda 

de entre o mundo da equipe pedagógica e o mundo colegial, 

pois estes rituais, denominados "ritos de calendário", p~ 

d t v , t T 187, d' , - d em, como apon ou lC or urner ,ln lcar lnversao e p~ 

sição social. A relação usual, baseada em obediência e au 

toridade, é, de certa maneira, modificada em atos de lazer 

(no caso dos passeios), ou de desejo de dar ao visitante 

(no caso das cerimônias festivas) uma imagem da institui 

ção. Dois aspectos surgem, portanto, na vida da escola: 

aquele que é escondido, e aquele que é apresentado aos vi 

sitantes e, conseqüentemente, ao mundo externo. Aos olhos 

dos que vivem além dos muros do Internato, este surge como 

uma instituição harmônica e adequada à imagem ~.deal conce 

bida pela equipe dirigente, graças a omissão de alunos e 

professores em apresentar a realidade em que se inserem. 

Os espetáculos de música e ginástica, as exposições artís 

ticas, os louvores recíprocos, apresentados ao público du 

rante as cerimônias festivas, encobrem com um manto de tea 

traI cordialidade as relações nem sempre amistosas entre 

docentes e discentes. 
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. Gozo de liberdade/(ou) falta de liberdade de 

locomoção dentro e fora do espaço residencial. 

Com o intuito de uma preparaçao para o ~ . conV1VlO 

social, na rua, os colegiais estudados são, contraditoria 

mente, encerrados entre os muros da instituição escolar, 

onde se pretende ser efetivado seu adestramento a vida fe 

ra do lar. Enquanto que os membros da equipe pedagógica, 

morando, ou não, entre os muros escolares, têm liberdade 

de locomoção, cabe aos alunos internos o afastamento do 

meio familiar e da natureza, fechados que estão entre as 

paredes da escola. Perdida pelos colegiais, a liberdade 

de locomoção, é de tal maneira valorizada que se estabele 

ce como privilégio dos que acatam as normas institucionais 

e daqueles que, ultrapassando os graus de escolaridade exl 

gidos pela instituição, conquistam a tão almejada autono 

mia. Consciente de que a liberdade de movimento dentro e 

fora do espaço residencial é um valor almejado pelos cole 

giais, a equipe pedagógica utiliza-a no processo de recom 

pensa e castigo de seu trabalho - a tal ponto que o casti 

go máximo de todas as instituições analisadas consiste no 

confinamento durante longas horas ~m espaço o uenor 
.,. 

poss2:. 

velo 

• Apresentação de diversidade/uniformidade de 

vestuário. 

o vestuário, no sistema escolar, pode ser visto 

corno um meio de definição do ser social. A submissão do 
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grupo colegial é claramente definida no uso do uniforme-

vestimenta escolhida e estabelecida pela equipe dirigente, 

à qual não é permitida qualquer variação individual, quan 

do, frequentementp., até o corte dos cabelos fica estabele 

cido em padrões comuns. Dona do arbítrio na escolha das 

vestes institucionals, a equipe pedagógica pode apresentar 

-se vestida de maneira diferenciada, ou uniforme (como 
~ 

e 

o caso da institvição de becas, para os professores, etc.). 

o corisentimento por parte dos colegiais de sua 

subordinação à equipe pedagógica leva-os à adoção de atitu 

des semelhantes às adotadas pelos mestres e demais elemen 

tos da equipe dirigente na escola. Em conseqü~ncia, surgem 

traços em comum entre os dois grupos, esquematizados a se 

guir: 

EQUIPE PEDAG6GICA: 

Hierarquização entre seus 

membros de acordo com as 

funções de comando na es 

trutura escolar, deleg~ 

das e consentidas pela so 

sociedade. 

Dominaç.ão baseada na si 

tuação etária (geração 

precedente sobre a gera 

COLEGIATURA: 

• Hierarquização entre 

seus membros de acor 

do com as funções de 

comando na estrutura 

colegial, delegadas e 

consentidas pela equi 

pe pedagógica. 

Dominação baseada na 

situação etária (tuE 

ma acad~mica precedeg 
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te sobrp- turma acadê 

mica posterior) . 

. Hierarquização de acordo com funções de coman 

do nas estruturas escolar e colegial. 

A autoridade pedagógica está estabelecida den 

tro de um esquema hierárquico, que é assimilado pelos cole 

giais. As funções hierarquicamente distintas, verificadas 

entre os elementos que compõem a equipe pedagógica, de a­

cordo com o prestígio adquirido socialmente pelo trabalho 

de, transmissão cultural, refletem-se na colegiatura por 

uma delegação de poder a alguns elementos sobre os demais, 

feita com o intuito de reforçar a autoridade da equipe di 

rigente. Mais do que por semelhança, surgem por reflexo, 

no grupo colegial, graduações de poder semelhantes às ve 

rificadas na equipe pedagógica, esquematizadas: 

EQUIPE PEDAGÓGICA 

"Educadores" 

Bedéis 

Serventes 

COLEGIATURA 

188 
r--"-C-h-e-f-_e-s-d-e-t-u-r-m-a-"" 

Colegiais 

A hierarquização dentro da equipe pedagógica re 

flete posições de prestígio delegadas pela sociedade. Os 

educadores têm sua posição preponderante marcada pela aqu! 
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sição de conhecimentos espp.cíficos em instituições especi~ 

lizadas, conhecimentos estes simbolizados pelo "diploma" 

e o "título". A titulação dos educadores discrimina-os dos 

demais membros da equipe pela remuneração e pelas atitudes 

autorit~rias. (Cemo nos romances estudados apenas foram 

focalizados, dentre os especialistas em Educação, as fig~ 

ras do diretor e do professor, limitar-nos-emos, aqui, a 

delimitar seus papéis, a~ontaLdo, como possível assunto 

para estudo sem~l~ante, obras que descrevam as relações es 

tabelecidas pelos demajs especialistas). 

Na escola cabe a liderança máxima ao diretor, 

última instância de arbítrio dentro da instituição, 

indo as atribuições de chefia, e poder de admi.ssão e 

poss~ 

de 

missão de todos os demais elementos, seja entre os membros 

da equipe dirigente, seja entre os colegiais. Aos profe~ 

sores cabe a dominação dentro da sala de aula nas horas de 

transmissão do conteúdo cultural que lhes é delegado. ~ 

tan~o maior a dominação docente quanto maior for o reconhe 

cimento de seu saber por parte do corpo discente, ficando, 

desta maneira, predisposto a reconhecer a legitimidade de 

toda a informação transmitida e a acatar a imposição de 

regras e sanções estabelecidas em sala de aula. 

Subordinados aos educadores por não possuirem es 

tudos especializados para a efetivação da transmissãocultu 

ral, escalonam-se bedéis e serventes na hirarquia esco 

lar. Aos bedéis cabe a tarefa de reforçar a autoridade p~ 

dagógica através de vigilância incessante: encarregados da 

fiscalização do fiel cumprimento dos estatutos institucio 

nais por parte dos alunos, estão sempre a confirmar o P2 
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der dos professores e diretor sobre os colegiais, ~través 

da imposição à obediência de suas regras. Quanto aos ser 

ventes, afastados de uma influência sistemática na educa 

çao dos colegiais, estabelecem re1~cionamentos informais 

com os alunos, que, a nosso ver, são taruLéro assunto para 

estudo mais detalhado. 

Além dos bedéis, também alguns colegiais atuam 

como fatores de reforço à dominação pedagógica: Escolhi 

dos, seja por responderem positivamente ~s =esras da ins 

tituição, apresentando "bom comportamento" e "bo3.s notas", 

seja por conquistarem a simpatia da equipe pedagógica em 

atitudes subservientes, alguns colegiais adquirem a dele 

gaçao de chefia sobre os demais. Adotam atitudes autoritá 

rias, assimiladas da instância pedagógica, e submetem seus 

colegas ao acato de suas ordens e punições. Graças à pos! 

ção de comando adquirida, recebem regalias, como dormitó 

rios à parte, etc, que caracterizam o "status" dentro da 

estrutura colegial. Levados pela necessidade de auto-afir-

mação diante da instituição, estes colegiais defendem-se 

dos sofrimentos advindos do abandono da afetividade fami 

liar pelo desempenho correto do papel que a equipe pedagó 

gica lhe atribui. Quan:-:o aos demais internos, submetidos a 

seus "chefes ll e à equipe dirigente, exercitaIt]-se em expIo 

rar as possíveis ocasiões de liberdade com o } esquivamento 

o maior possível das sanções punitivas, impostas pelos 

adultos e companheiros de co1egiatura . 

. Dominação baseada na situação etária. 
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A criança recém-nascida subordina-se aos pais, 

ou àqueles que atuam corno tal, de quem recebe alimentação, 

cuidados, proteção e primeiros conhecimentos simbólicos, 

tais corno a linguagem, padrões de ~omportamento social, 

além da percepção do significado de símbclos mais abstra 

tos, corno os religiosos. ~, pois, no ambiente doméstico 

que começa a organização do pensamento da criança, subor 

dinado à assimilação dos usos e costumes da sociecade, a 

presentados a seus olhos pelos membros d~ g8rRção precedeg 

te em sua família - os pais. 

Â medida que cresce, a criança é levada à esco 

la, pela necessidade de aquisição de conhecimentos impossi 

bilitáveis de transmissão pelos pais no ambiente domésti 

co, e requerentes de grande espaço do tempo diário. A fim 

de aumentar os conhecimentos adquiridos no lar de 

gem, tradições culturais, habilidades manuais, além do a 

destramento de artes e ofícios, a criança é submetida p~ 

los pais aos elementos da equipe pedagógica da instituição 

escolar, elementos adultos estes que desempenharão na esco 

la extensão das relações impositivas familiares. 

A imposição de autoridade dos mais velhos sobre 

os mais novos por part~ da equipe pedagógica tem seus re 

flexos no grupo dos colegiais, que se escalonam de acordo 

com a faixa etária de "calouros" a "veteranos". O "calou 

ro" é o iniciante na vida escolar, aquele que nada sabe so 

bre as regras da instituição e deve subordinar-se a todos 

- até aos colegas mais velhos, cuja autoridade é imposta 

por violência física ou verbal, simbolizada pelo 

durante o ingresso na instituição. O "veterano", 

"trote" 

fazendo 
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parte da turma acad~mica final na escola, ~ aquele cuja 

faixa etária mais se aproxima da idade dos elementos da 

equipe pedagógica, apresentando-se aos olhos dos demais 

colegiais como experiente conhecedor· das regras insti 

tucionais, e dos conhecimentos que lhe tornarão possível a 

saída da instituição com o "status" delegado - fato que 

lhe'. proporciona supremacia no grupo. 

As sançoes e as regras, mecanismos de repressao 

e controle da instituição escolar, levam os "veteranos" 

dos internatos a adquirir atitudes entediadas, que refle 

tem o conformismo diante da submissão de seus impulsos 
, 
a 

dominação das leis coletivas. O interno, ao sair, leva con 

sigo não só uma bagagem de conhecimentos abstratos e habi 

lidades para o trabalho, mas atitudes disciplinadas pela 

escola para o convívio social. Ele conhece, e está apto p~ 

ra acatar, as leis e os deveres que a sociedade impõe no 

desempenho das atividades do "mundo da rua". A sociabilida 

de desenvolve-se, portanto, por extensão dos laços e rela 

cionamentos familiares, no internato, que, criado em um es 

paço especial, separado do ambiente social geral, desenvol 

ve trabalhos didáticos ideais, os -quais, muita~ vezes, não 

imi tam as atividades reais da vida, nldS refletem e prep~ 

ram para a vida social "extra-muros". 
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